
Rodoviários 
prometem 
greve para 
o dia 30 
Economia #7

// No gabinete da maior autoridade do ministério público potiguar, as marcas dos tiros disparados pelo servidor 
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Precisando de vitória 
para se manter vivo na luta 
pelo título do segundo turno 
do Estadual 2017, ABC, 
do meia Gegê (foto), entra 
em campo hoje, às 19h30, 
na Arena das Dunas, para 
enfrentar o Santa Cruz de 
Natal, time que já conseguiu 
tirar pontos de América e 
Globo.  Esportes #12

Elton John não sabia o 
que iria fazer aos 70 anos. 
“Minha meta é chegar aos 
69”, brincava. Mas o fato é 
que o britânico completa 
hoje as sete décadas e, ao 
que parece, agora quer 
uma vida mais consciente e 
humanitária.  Cultura #13

Fazer uma manutenção 
adequada aumenta a vida 
útil do veículo, evita gastos 
inesperados e garante a 
segurança do condutor e 
de quem trafega na cidade 
ou nas rodovias. Veja as 10 
dicas que o NOVO preparou 
para você não ter dor de 
cabeça por causa disso.  
Veículos #10

Alvinegro 
enfrenta 
‘ladrão de 
pontos’ hoje

Elton John 
chega aos 
70 cheio de 
humanidade

Dicas para 
não ter dor 
de cabeça 
com o carro

NO MP
Servidor que invadiu sala do Ministério Público e efetuou 

disparos contra promotor e procurador-geral adjunto do órgão tinha 
como alvo também o procurador-geral de Justiça Rinaldo Reis, que 
conseguiu escapar dos tiros. Atirador continua foragido  Política #3
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Estado de saúde dos baleados é “estável”
Procurador-geral de Justiça adjunto Jovino Pereira e 

promotor criminal Wendell Beethoven foram submetidos 
à cirurgia e continuam internados

PGJ diz que servidor tinha bom histórico
Procurador-geral de Justiça diz que atirador ocupava cargo 

de confiança no Ministério Público e nunca apresentou 
qualquer tipo de problema no trabalho

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Nos dez anos da morte 
de Oswaldo Lamartine, o 
relançamento de um livro 
clássico sobre sertão.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Apresentação de novos 
tucanos tem a marca de 
apoio às reformas que “o 

Brasil precisa”. #4

FÚRIA
O ATIRADOR

OS ALVOS

Guilherme Wanderley 
entrou na sala do 

procurador-geral de 
Justiça Rinaldo Reis e 
disse antes de efetuar 
os disparos: “Isso é a 
recompensa por tudo 

que vocês fizeram”. 
Segundo Reis, os três 
seriam assassinados

Rinaldo Reis  
disse que era um dos 
alvos. Notou a arma 

com o servidor, saiu e 
alertou os demais. 

Jovino Pereira 
Procurador-geral 

adjunto estava saindo 
da sala quando levou 
dois tiros de revólver.

Wendel Bethoven 
Promotor levou o 

primeiro tiro e caiu. 
Servidor depois fugiu 
correndo e escapou.
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SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA –  SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura –  SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta 
Capital, telefone 3232-8121, está marcando as licitações na modalidade Tomada de Preços, 
cujos objetivos, data e horários seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações, 
encontram-se fixados no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos 
interessados no citado local.

Natal, 24 de março de 2017
Raul Araújo Pereira – Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO 
TOMADA DE 

PREÇOS 
OBJETO  Data  Hora  

000.046415/
 2016-15

 

012/2017-SEMOV

 

Contratação de empresa de engenharia 
para execução dos serviços

 
de construção 

da Unidade de Saúde Básica Nova Aliança 
-Natal/RN.

 

18/04/2017

 
08:h00min

 

000.046422/

 
2016-17

 

011/2017-SEMOV

 

Contratação de empresa de engenharia 
para execução dos serviços

 

de construção 
da Unidade de Saúde Básica do Soledade I 
-Natal/RN.

 

17/04/2017

 

08:h00min

 

 

Ex-presidente da construtora envolvida na Lava Jato afirma ao TSE que definiu valores de 
doação para campanha presidencial de 2014; juiz manda investigar vazamento das revelações

Dilma sabia de recursos de caixa 
2 na campanha, diz odebrecht 

O 
ex-presiden-
te da constru-
tora Odebre-
cht, Marce-
lo Odebrecht, 

afirmou ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) que "inven-
tou" a campanha de reeleição 
da presidente cassada Dil-
ma Rousseff, em 2014. As de-
clarações constam do depoi-
mento prestado pelo emprei-
teiro no dia 1.º deste mês, na 
ação que pede a cassação da 
chapa de Dilma e de seu vice 
à época, o presidente Michel 
Temer, por suposto abuso de 
poder político e econômico.

O conteúdo do depoi-
mento foi relevado quinta-fei-
ra (23) pelo site O Antagonis-
ta e confirmado pelo jornal O 
Estado de S. Paulo. O juiz au-
xiliar da Corregedoria-Geral 
da Justiça Eleitoral Bruno Cé-
sar Lorencini mandou ins-
taurar procedimento interno 
para investigar o vazamento 
de depoimentos. O magistra-
do atendeu a pedido da presi-
dente cassada, que chamou as 
acusações de "levianas". 

"A campanha presiden-
cial de 2014, ela foi inventa-
da primeiro por mim, tá?", dis-
se Marcelo ao ser questionado 
sobre sua relação com a reelei-
ção de Dilma. "Os valores (de 
doações) foram definidos por 
mim", afirmou o empresário, 
preso em Curitiba desde ju-
nho de 2015, em razão de in-
vestigações da Operação Lava 
Jato, que apura esquema de 
corrupção na Petrobras.

No depoimento, Marce-
lo disse que "não tem a menor 
dúvida" de que Dilma tinha co-
nhecimento do pagamento de 
despesas de campanha com 
recursos de caixa 2, conforme 
o Estado antecipou na edição 
do dia 2.

De acordo com o delator, o 
ex-ministro da Fazenda Guido 
Mantega foi o responsável por 
solicitar os repasses da cons-
trutora. Em maio de 2014, o 
empresário se encontrou com 
o "Pós-Italiano", como Man-
tega era identificado nas pla-
nilhas do Setor de Operações 
Estruturadas, o departamen-
to da propina da empresa. Na 
ocasião, foi informado de que 
os repasses prioritários de-
veriam ser para a campanha 
presidencial.

"Marcelo, a orientação dela 
(Dilma) agora é que todos os 
recursos de vocês vão para 
a campanha dela. Você não 
vai mais doar para o PT, você 
só vai doar para a campanha 
dela, basicamente as necessi-
dades da campanha dela: João 
Santana, Edinho Silva ou esses 
partidos da coligação", relatou 
o delator.

O empreiteiro afirmou que 
a presidente cassada nunca 
lhe pediu nada diretamente, 
mas tinha conhecimento dos 
pagamentos via caixa 2. "Dil-
ma sabia da dimensão da nos-
sa doação e sabia que nós éra-
mos quem doávamos... Quem 
fazia grande parte dos paga-
mentos via caixa 2 para João 
Santana", disse. Santana foi o 

marqueteiro das campanhas 
de 2010 e 2014. Edinho foi o te-
soureiro no último pleito.

O empreiteiro afirmou que 
parte dos débitos feitos a San-
tana se referia ainda às dívi-
das de campanha de 2010. 
A Lava Jato identificou pa-
gamentos a Santana e sua 
mulher, Mônica Moura, por 
meio de contas não declara-
das no exterior. Ambos ten-
tam acordo de colaboração 
como Ministério Público Fe-

deral (MPF).
Marcelo afirmou também 

que a movimentação na con-
ta Italiano atendia a pedidos 
do ex-ministro Antonio Pa-
locci até 2011. A partir de en-
tão, passou a discutir os valo-
res com Mantega. Ao todo, a 
Odebrecht repassou R$ 150 
milhões, segundo o delator, 
para a campanha de 2014. Par-
te desse valor - R$ 50 milhões 
- era uma contrapartida pela 
aprovação da Medida Provi-

sória 470 (Refis), em 2009, que 
facilitou a renegociação das dí-
vidas de empresas do grupo. O 
valor deveria ter sido pago em 
2010.

DEFESAS
A assessoria de impren-

sa da presidente cassada afir-
mou, em nota, que ela "não 
tem e nunca teve qualquer 
relação próxima com o em-
presário Marcelo Odebrecht, 
mesmo nos tempos em que 
ela ocupou a Casa Civil" no go-
verno Luiz Inácio Lula da Silva. 
O texto afirmou ainda que Dil-
ma "sempre manteve uma re-
lação distante do empresário, 
de quem tinha desconfiança 
desde o episódio da licitação 
da Usina de Santo Antônio".

Na nota, Dilma afirmou 
que Marcelo precisa incluir 
provas e documentos das acu-
sações. "Não basta acusar de 
maneira leviana". Ela criticou 
que, "mais uma vez, delações 
sejam vazadas seletivamen-
te, de maneira torpe, suspei-
ta e inusual". Procurada, a as-
sessoria de imprensa do PT in-
formou que não comentaria 
vazamento.

A construtora Odebrecht, 
em nota, informou que "não 
se manifesta sobre o teor de 
eventuais depoimentos de 
pessoas físicas". A empresa 
disse que "reafirma seu com-
promisso de colaborar com 
a Justiça". A defesa de dos ex-
-ministros Mantega e Paloc-
ci não foi localizada para co-
mentar o caso.

// Marcelo odebrecht, empresário e delator: mentor da campanha

REPRODUÇÃO / BLOOMBERG

Em depoimento ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), o 
ex-diretor de Relações Institu-
cionais da Odebrecht Alexan-
drino Alencar disse que a em-
preiteira pagou R$ 21 milhões 
em dinheiro em espécie a três 
partidos para comprar tem-
po de TV para a chapa de Dil-
ma Rousseff (PT) e Michel Te-

mer (PMDB) em 2014. Segun-
do ele, o dinheiro, proveniente 
de caixa 2, foi entregue em ho-
téis e flats.

Conforme antecipou o jor-
nal O Estado de S. Paulo no iní-
cio do mês, Alexandrino Alen-
car disse ao TSE que a emprei-
teira pagou R$ 7 milhões para 
cada um desses três partidos: 

PROS, PC do B e PRB. Ontem, 
a reportagem obteve a íntegra 
do depoimento do ex-executi-
vo, mantido sob sigilo.

Alexandrino depôs ao TSE 
em 6 de março. “Eram inicial-
mente cinco partidos que hou-
ve essa demanda para a gen-
te contribuir via caixa 2, e eu fi-
quei encarregado de três parti-

dos. Então, três partidos foram 
feitos por mim, a saber: o PROS, 
o PC do B e o PRB”, afirmou o 
ex-executivo ao ministro Her-
man Benjamin, relator no TSE 
da ação que apura se a chapa 
Dilma-Temer cometeu abuso 
de poder político e econômico 
para se reeleger em 2014.

Conforme Alexandrino, a 
demanda surgiu do então te-
soureiro da campanha de Dil-
ma, Edinho Silva, que, segundo 
ele, já chegou com os valores a 
serem acertados e a indicação 
de que o pagamento seria via 
caixa 2. 

Questionado por Benja-
min se havia ficado claro os 
termos do pedido, Alexandri-
no foi categórico. “Sim, para a 
compra dos partidos. Era cla-
ramente uma compra do tem-
po de TV.”

Alexandrino também fa-
lou como eram feitos os repas-
ses. “Eu contatava a pessoa da 
Operações Estruturadas (co-
nhecido como “departamen-

to da propina”) e dizia: ‘Temos 
essa demanda’. Às vezes a pes-
soa ficava num hotel ou tinha 
lugar fixo em São Paulo, um 
flat, onde as pessoas dos parti-
dos iam lá buscar.”

DEFESAS
Em resposta ao TSE, o PRB 

disse não ter recebido caixa 2, 
propina ou “recurso financei-
ro de qualquer origem ilícita” 
para apoiar a chapa Dilma-Te-
mer. O PC do B informou que 
o apoio à candidatura de Dil-
ma em 2014 se deveu à “identi-
dade de projetos político-ideo-
lógicos”. Nenhum representan-
te do PROS foi localizado.

A defesa de Dilma emitiu 
nota ontem na qual diz que a 
vida pública da petista é “lim-
pa e honrada”. Edinho afir-
mou que é “nítida a tentativa 
de construção de uma tese que 
tem como objetivo a crimina-
lização da campanha”. “Jamais 
pedi doações que não fossem 
legais.”

Delator afirma que comprou tempo de tV a 
três partidos para a chapa de Dilma e temer

Gilmar critica 
o vazamento 
de delação

O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
Gilmar Mendes, criticou 
ontem (24) o vazamento 
dos depoimentos sigilosos 
prestados por executivos da 
Odebrecht no âmbito das 
ações que pedem a cassação 
da chapa formada em 2014 
por Dilma Rousseff e Michel 
Temer.

“Exijo que façamos a 
devida investigação nesses 
vazamentos ocorridos. Isso 
fala mal das instituições. É 
como se o Brasil fosse um 
país de trambiques”, disse ao 
participar de um seminário 
sobre reforma política no 
TSE.

Por meio de um 
despacho, o relator das 
ações no tribunal, ministro 
Herman Benjamin, 
autorizou na quinta-feira, 
23, investigações sobre o 
vazamento atendendo a um 
pedido feito pelos advogados 
de Dilma. Nesta semana, 
veio a público a informação 
de que, em depoimento ao 
TSE, o ex-diretor de Relações 
Institucionais da Odebrecht 
Alexandrino Alencar relatou 
pagamentos de caixa 2 para a 
campanha de Dilma.

Segundo o presidente do 
órgão, todas as providências 
para resolver o caso serão 
tomadas. Ele voltou a 
criticar os vazamentos de 
informações sigilosas em 
outras investigações, como 
as da Operação Lava Jato. 
“Acho que em todos os 
setores isso tem que ser 
feito. Vazamento feito por 
autoridade pública é crime. 
Tem que ser investigado”, 
disse.

No início da semana, 
o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
rebateu as críticas de Gilmar 
e acusou o ministro de 
promover “disenteria verbal” 
e sofrer de “decrepitude 
moral” ao fazer insinuações 
contra o trabalho da PGR.

O presidente do TSE 
também voltou a defender 
a necessidade de realizar 
uma reforma no sistema 
político. Segundo ele, ao 
ver as prestações de contas 
da chapa de Dilma em 
2014, com cifras bastante 
altas, ele e o ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
Dias Toffoli, que estava 
na presidência do TSE, 
cometeram um “ledo 
engano” por achar que 
não haveria problemas de 
caixa 2 na campanha. As 
investigações da Justiça 
Eleitoral, segundo ele, têm 
demonstrado o contrário.

Para Gilmar Mendes, 
o País está passando por 
uma por “uma crise sem 
precedentes”, e que, por isso, 
o momento é adequado 
para fazer mudanças. 
“Acredito que o País precisa 
na política de um novo 
Plano Real. Foi numa crise 
grave que o País tomou a 
decisão de se libertar da 
servidão que era imposta 
pela inflação”, disse.
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Procurador-geral de Justiça, Rinaldo Reis admite que também era alvo dos disparos do servidor 
Guilherme Wanderley; procurador-adjunto Jovino Pereira e promotor Wendel Bethoven ficam feridos

Atentado a promotores foi um ato 
premeditado, dizem polícia e MP

O 
procurador-geral 
de Justiça, Rinal-
do Reis, admitiu 
no início da noite 
de ontem que ele 

também era o alvo do atentado 
cometido pelo assessor jurí-
dico do Ministério Público do 
Rio Grande do Norte (MPRN), 
Guilherme Wanderley Lopes 
da Silva, 44, do qual saíram feri-
dos o procurador-adjunto, Jovi-
no Pereira Sobrinho e coorde-
nador jurídico administrativo, 
promotor Wendel Bethoven. 

Segundo a polícia e para 
o próprio Rinaldo Reis, a for-
ma como o servidor come-
teu o ato, perto das 11h30, in-
dica que tudo foi premeditado 
com o interesse de tirar a vida 
apenas dos três, entre os sete 
membros do Ministério Públi-
co que estavam reunidos na 
sala do procurador. 

"Ele entrou na minha sala 
normalmente e estranhei por 
não ter sido anunciado. Não 
esboçou ânimo, nem qual-
quer ação. Passou para mim 
dois papéis que recebi. Ficou 
por trás dos meus assesso-
res e puxou a arma do casa-
co que estava vestido e, antes 
de apontar, já foi dizendo que 
aquilo ali seria uma recom-
pensa por tudo o que nós fize-
mos", contou Rinaldo Reis, na 
entrevista coletiva.

Como Rinaldo gritou que 
ele estava armado, os outros se 
levantaram para fugir; foi quan-
do o acusado disparou, atingido 
o promotor Wendell Bethoven 
nas costas. Rinaldo correu para 
a porta lateral que dá acesso à 
sala da assessoria de gabinete 
e o procurador adjunto ia logo 
atrás. Guilherme disparou a se-
gunda vez, acertando no alto da 
porta. Rinaldo continuou fugin-
do quando Jovino tentou conter 
Guilherme, que disparou mais 
duas vezes acertando na região 
do abdomen de Jovino.

"Ele tinha intenção delibe-
rada de matar os três e diante 
da situação poderia ter ferido 
e matado muitas pessoas. Ele 
saiu em caçada a Jovino e a 
mim após acertar o primeiro", 
enfatizou o procurador-geral, 
que saiu ileso.

A motivação ainda está sen-
do investigada pela polícia, mas 
ao entrar na sala onde os pro-
curadores estavam reunidos, 
Guilherme entregou um do-
cumento, uma espécie de car-
ta, que relata suas insatisfações 
com a gestão de Rinaldo à fren-
te do MPE. Em linhas gerais, o 
documento revela o inconfor-
mismo com determinadas me-
didas administrativas, inclusi-
ve com a equiparação salarial 
de assessores dos promotores 
de justiça com a dos assesso-
res dos procuradores de justi-
ça, cargo que Gulherme exerce.

Rinaldo Reis diz que tomou 
esta medida desde o início do 
seu primeiro mandato, mas 
que não houve perda salarial 
para nenhuma das categorias. 
"No documento ele fala que te-
ria que mudar algumas coisas, 
que precisava haver mudança, 
que o servidor possa votar... a 
motivação queremos crer que 
não seja essa", disse Rinaldo. 

Após desferir os disparos, o 
servidor saiu caminhando de 
maneira apressada. Seus mo-
vimentos foram capturados 
pelo sistema interno de segu-
rança. Para despistar, na saí-
da o atirador teria falado aos 
vigilantes que uma pessoa es-
tava atirando no gabinete do 
procurador geral. Livre, ele se 

dirigiu até o estacionamento, 
onde estava seu carro, e saiu.

Já próximo ao portão, os vi-
gilantes teriam recebido a in-
formação de quem teria come-
tido o ataque, e atiraram con-
tra o veículo, na tentativa de 
para-lo. Em vão. Segundo a Po-
lícia Militar, uma calota e um 
ponto da lataria foram atingi-
dos, mas o suspeito fugiu.

Enquanto isso, os dois pro-
motores agonizavam nas de-
pendências do prédio. O socor-
ro ao procurador adjunto foi rá-
pido e coordenado pelo secre-
tário municipal de Saúde de 
Natal, Luiz Roberto Fonseca, 
que estava no prédio partici-
pando de um evento. Jovino foi 
colocado em um carro oficial 
e levado direto para o Hospi-
tal Monsenhor Walfredo Gur-
gel. Beethoven ainda ficou no 
aguardo da ambulância do Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu). Não foi infor-
mado quanto tempo ele pre-
cisou esperar, mas assim que 
os paramédicos chegaram, le-
varam-no até o Walfredo Gur-
gel. À tarde os dois passaram 
por procedimentos cirúrgicos e 
não corriam risco de morte.

A Polícia Militar iniciou as 
diligências após a fuga. No fi-
nal da manhã, a equipe do Ins-
tituto Técnico-científico de Pe-
rícia (Itep-RN) chegou ao local. 
Antes, o diretor geral do órgão, 
Marcos Brandão, compareceu 
à PGJ para dar início aos pro-
cedimentos periciais. Ele dis-
se que estava em uma reunião 
no anexo do MPRN, que fica ao 
lado do prédio do atentado, e 
por isso aproveitou para com-
parecer. “Vamos fazer os pro-
cedimentos de praxe de local 
de crime: balística, verificar o 
sangue no local, procedimen-
tos que sempre fazemos”, expli-
cou Brandão.

A reportagem ouviu uma 
testemunha que estava no pré-
dio quando Guilherme Wan-
derley resolveu atirar contra 
os promotores. A fotógrafa Ka-
lina Veloso, 45, resolvia algu-
mas questões do lançamento 
de uma exposição fotográfica 
sua na PGJ, quando ouviu os 
tiros. “Ainda estou abalada, me 
tremendo toda”, afirmou, de-
monstrando nervosismo.

O expediente no prédio-
-sede do Ministério Público 
foi cancelado após o crime. A 
maioria dos servidores saíram 
da sede do MPRN quase que 
imediatamente. Contudo Ri-
naldo Reis avisou que o órgão 
continuará funcionando nor-
malmente, inclusive no plan-
tão de semana e que já esta-
vam sendo adotadas medidas 
de segurança, como detector 
de metais tipo scanner e mé-
todos de controle de acesso.

Felipe Galdino 
Claudio Oliveira 
Do NOVO

Até a noite de ontem, o 
servidor Guilherme Wander-
ley permanecia foragido. De 
acordo com a Polícia Civil, não 
há indícios de que ele tenha 
transtornos mentais e, por isso, 
tenha cometido os crimes. “Le-
vava uma vida normal, tra-
balhava, segundo os familia-
res”, afirmou o delegado geral, 
Clayton Pinho. Testemunhas e 
pessoas próximas ao suspeito 
foram ouvidas durante todo o 
dia de ontem, na investigação 
que é conduzida pelo delega-
do René Lopes, da 5ª DP.

Em coletiva de imprensa 
concedida na tarde de ontem, 
os delegados representan-
tes da Polícia Civil informa-
ram que nem os parentes sa-
bem do paradeiro de Guilher-
me. Ainda não há informação 
também se o servidor possui 
porte de arma. “A família não 
sabia nem que ele tinha uma 
arma”, afirmou Clayton Pinho.

Ainda de acordo com o de-
legado geral, há várias divisões 
da polícia em busca de Gui-
lherme Wanderley, inclusive a 
Divisão Especializada de Com-
bate ao Crime Organizado 
(Deicor). Clayton Pinho disse 
também que os familiares es-
tão em choque com a situação, 
pois o servidor não demonstra-
va atitudes que condissessem 
com o que aconteceu na sede 
do Ministério Público no final 
da manhã de ontem.

Segundo confirmou 
Clayton Pinho, depois de pre-
so o atirador responderá por 
tentativa de homicídio cometi-
do contra todas as pessoas que 
estavam na sala onde ele de-
flagrou os disparos. “Com vá-
rias qualificadoras”, acrescen-
tou, referindo-se aos agravan-
tes do crime, como o fato de 
ter sido cometido sem chan-
ce de defesa às vítimas, o que 
pesa na pena.

Já o procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis, enfati-
zou que nunca houve qual-
quer constrangimento da ad-
ministração em relação a Gui-
lherme, nem processo disci-
plinar ou qualquer registro de 
afastamento por problemas 
psíquicos.

Guilherme Wanderley Lo-
pes da Silva tem 44 anos e está 
no Ministério Público há 20 
anos, mas como servidor efeti-
vo foi empossado em 2011. Ele 
é natural de Natal e pertence a 
uma família influente na cida-
de, sendo filho do médico apo-
sentado Onofre Lopes da Silva, 
78 anos, e neto do fundador da 
Faculdade de Medicina do Rio 
Grande do Norte, Onofre Lo-
pes. Em março de 2012, o pai 
de Wanderleiy matou o assal-
tante Julianderson Marcelo da 
Silva Pereira, quando este ten-
tava assaltá-lo na avenida São 
José, em Lagoa Nova, na capital.

Wanderley é casado, tem 
dois filhos, sendo um de 24 
anos e outro de 14 anos, e 
mora no bairro do Tirol, em 
Natal. Ele executava as fun-
ções de assessor técnico na 
primeira procuradoria de jus-
tiça, cargo cuja remuneração 
é de R$ 3734,89. Em fevereiro, 
somando-se a outras remune-
rações,  seu salário bruto che-
gou a R$ 9,5 mil. Prestava ser-
viços ao gabinete do Correge-
ddor-Geral ministerial, Anísio 
Marinho, e se afastou de suas 
atividades em julho de 2014, 
por problemas de saúde.

No final da tarde de ontem, 
o Hospital Monsenhor Wal-
fredo Gurgel divulgou um bo-
letim atualizado sobre a situ-
ação de saúde dos dois mem-
bros do Ministério Público Es-
tadual atingidos pelos disparos 
de arma de fogo dentro da Pro-
curadoria Geral de Justiça.

O boletim foi repassado 
pela assessoria de imprensa 
da unidade de saúde. As duas 
vítimas passam bem e se re-

cuperam após passarem por 
cirurgias.

Jovino Pereira passou por 
uma laparotomia explorado-
ra – uma incisão feita no abdô-
men –, nesta tarde. Após sair do 
Centro Cirúrgico, o procurador 
foi para o Centro de Recupera-
ção Pós-operatória (CRO).

Já Beethoven levou um tiro 
nas costas e chegou com um 
quadro de hemorragia. Ele 
passou por um pneumotórax 

e foi submetido a uma drena-
gem, no Centro Cirúrgico, em 
procedimento terminado no 
final da tarde. Ele deverá, a pe-
dido da família, para um hos-
pital particular.

“Ambos estão bem e cons-
cientes. Os procedimentos fo-
ram um sucesso; agora é espe-
rar o pós-cirúrgico e ver como 
eles se comportam nas próxi-
mas 48 horas”, diz a a nota do 
HWG.

// Polícia Militar inicia diligências após a fuga do servidor e a equipe do Instituto Técnico-científico de Perícia também chega à sede do MPE

FRANKIE MARCONE / NOVO

CLÁUDIO OLIVEIRA / NOVO

Suspeito 
segue 
foragido

Após cirurgia no HWG, 
os feridos passam bem

// Sala em que os promotores estavam reunidos e foram surpreendidos pelo atirador

// Rinaldo Reis, Jovino Pereira e Wendell Bethoven: dos três prováveis alvos, apenas o primeiro saiu ileso; 
boletim do Hospital Walfredo Gurgel atesta que os feridos passam bem depois da cirurgia 

// Guilherme Wanderley, servidor do MPE: acusado de ter efetuado os disparos 
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O Ministério Público do 
Rio Grande do Norte começa 
a sentir o gosto do seu próprio 
veneno. Pela primeira vez na 
sua história, uma iniciativa dos 
seus gestores enfrenta os mes-
mos contra-tempos que os ad-
ministradores públicos em ge-
ral vem sendo obrigados a con-
viver, nos últimos vinte anos.

A intenção da Procuradoria 
Geral da Justiça, de alugar um 
edifício recém construído, no 
bairro Dix-sept Rosado, para 
acomodar as diversas promo-
torias espalhadas por sete di-
ferentes endereços na capi-
tal do Estado, foi formalmente 
questionado pela Promotoria 
de Defesa do Patrimônio Pú-
blico, repetindo numa decisão 
interna, a mesma receita que 
já foi empregada por diferentes 
administradores públicos em 
oportunidades distintas.

Foi nas páginas do Diário 
Oficial que foi publicado um 
documento firmado pelos pro-
motores Giovanni Rosado e 
Keiviany Sena recomendando 
o Procurador Geral da Justiça a 
se abster da celebração do con-
trato de locação de um imó-
vel, no valor de R$ 248.184,00 
mensais, por um período de 

cinco anos. Segundo o que foi 
publicado, os Promotores de 
Defesa do Patrimônio Público 
identificaram inconsistências 
em relação a um laudo de ava-
liação, que serve de  justificati-
va para a abertura do inquérito 
civil público sobre um contra-
to que atingiria a soma de R$ 
116.2017.000,182,00 ao longo 
de cinco anos.

No país do corporativismo, 
ações de tipo são muito raras. 
Embora aqui mesmo em Na-
tal, tenha havido um questio-
namento feito pelo Ministério 
Público, numa operação se-
melhante realizada pelo Tri-
bunal de Justiça, que se obri-
gou a renegociar um contra-
to que já havia sido firmado. 
Mas, questionar uma inicia-
tiva da própria corporação 
acontece pela primeira vez.

Vale lembrar que o Minis-
tério Público do Rio Grande 
do Norte tem um verdadei-
ro cadáver no armário, jus-
tamente porque uma opera-
ção lesiva ao interesse público 
consumou-se sem qualquer 
questionamento. Foi o caso 
da aquisição de um prédio – o 
chamado “edifício mico” – na 
rua José de Alencar, adquirido 

para instalar uma Promotoria, 
mas, depois de contratado e 
pago, nunca teve uso, porque 
feria vários princípios do Pla-
no Diretor, e que teve de ser 
demolido, para virar um de-
pósito, numa área de alta va-
lorização, justamente para en-
cobrir um negócio mal feito, 
num caso de clássico de mal-
versação de recursos públicos, 
que terminou sem ser apu-
rado, e muito menos de indi-
car os culpados, embora te-
nha passado por três diferen-
tes administrações do Minis-
tério Público.

No caso presente, o prédio 
que deveria receber sete dife-
rentes promotorias d da capi-
tal, com 20 andares, foi proje-
tado e construído para rece-
ber unidades residenciais, mas, 
diante da crise, com a retração 

do mercado imobiliário, teve de 
ser  adaptado se tornar um edi-
fício comercial. O edifício teve 
as suas obras paralisadas em 
2014, e foram retomadas com 
a decisão de suprimir uma das 
duas torres, cada uma com 60 
apartamentos,  que faziam par-
te do projeto original, enqua-
drando-se nas novas possibi-
lidades de mercado uma vez 
que ficou claro a existência de 
excesso de oferta para venda e 
locação de unidades residen-
ciais, enquanto existiam nichos 
para atender, sobretudo, a re-
partições públicas.

Surpreendida com uma 
atitude inédita, a Procurado-
ria Geral da Justiça tentou ex-
plicar e justificar a legalidade 
e moralidade da sua iniciativa, 
justificando o laudo contrata-
do e mostrando a economici-
dade da operação, a um cus-
to mensal de mais de R$ 200 
mil mensais, chegando a afir-
mar que o preço estabelecido 
está abaixo do valor praticado 
pelo mercado. Como o assun-
to ainda terá desdobramen-
tos fica a certeza de que, desta 
vez, pelo menos não vai ter a 
repetição do constrangimento 
do Edifício Mico.

Festa tucana
O desembarque do chamado 
Partido da Assembléia, 
liderado pelo deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza, no 
PSDB se complementa, hoje, 
em alto estilo, num evento 
da Fundação Teotônio Vilela, 
no hotel Holliday Inn/Arena. 
Depois de mais de seis meses, 
o grupo de Ezequiel se filia ao 
partido na presença de alguns 
tucanos de alta plumagem, 
começando pelo Governador 
de São Paulo, Geraldo 
Alckmim, e pelo senador 
Aécio Neves. O PSDB terá a 
maior bancada na Assembléia 
e incorpora, uma dúzia de 
Prefeitos, assumindo uma 
posição a favor das reforma 
que o “Brasil Precisa”.

A volta

Depois de três meses em 
silêncio, o governador 
Robinson Faria está cuidando 
preparando a volta do seu 
programa diário de rádio, 
transmitida por várias 
emissoras, em todo o Estado. 
Os contratos terminaram 
no final do ano passado 

e problemas de ordem 
burocrática dificultaram a 
renovação. Tais problemas já 
foram superados.

Big Band
A Sesi Big Band, recebendo o 
cantor Jorge Vercillo vão lançar 
um novo espaço para shows: 
o estacionamento  externo do 
Natal Shopping. O show estava 
previsto para Janeiro, mas 
terminou sendo adiado.

Hospital da Mulher
Marcada nova data para a 
realização da concorrência 
para construção do Hospital da 
Mulher, na cidade de Mossoró. 
Se não houver um novo 
contratempo as propostas 
serão abertas terça-feira, dia 28. 
O primitivo hospital da Mulher, 
instalado pela governadora 
Rosalba Ciarlini, foi fechado 
pelo Governo no ano passado. 
O novo vai ser construído com 
recursos do programa “RN 
Sustentável” com recursos do 
Banco Mundial.

Novos cursos
A Universidade Federal 
está recebendo quatro 
avaliadores do Instituto 
Nacional Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira, INEP, que 
vieram examinar a situação 
dos cursos de Agronomia 
(Campus de Macaiba) 
e Fisioterapia (Campus 
Central) da UFRN, em 
processo de reconhecimento 
pelo MEC.

Solução objetiva
Para o ministro Almir 
Pazzianotto, a reforma 
trabalhista poderia ser 
resolvida com um só artigo:
- Fica extinta a CLT.

Jogo feito
A Comissão Eleitoral do 
Ministério Público registrou 
três nomes para disputarem a 
eleição que formará uma lista 
tríplice a ser encaminhada ao 
Governador do Estado para 
nomeação do Procurador 

Geral da Justiça no biênio 
2017/2018. Foram registrados 
os nomes de 1 – Eudo 
Rodrigues Leite; 2 – Iadya 
Gama Melo; e 3 – Ivanildo 
Alves da Silveira.

Prestação de contas
A Cosern está 
disponibilizando na Internet 
– www.cosern.com.br – 
todos os dados sobre o seu 
programa de melhoria de 
eficiência energética em 2016 
e o que está programado para 
2017, como preceitua o seu 
contrato de concessão.

Roda de Choro

O choro potiguar, gênero 
musical aqui cultivado por 
K-Chimbinho, Chico Elion, 
João Juvanklin e Tico Costa, 
entre outros, ganhou um 
projeto apresentado pos 
músicos da melhor qualidade, 
a partir de Carlinhos Zens 
que se apresenta, hoje, no Bar 
do Zé Reeira, com Camila 
Maciso, Macaxeira Jazz e 
Laryssa Costa no projeto 
“Roda de Choro Potiguar”.

Espantar o Mico

ZUM  ZUM  ZUM

Violência no Mp

Respeito à verdade

Seja qual tenha sido a motivação do servidor do Ministé-
rio Público que atentou contra a vida de três promotores de 
Justiça dentro da sala do procurador geral, é preciso que as 
forças de segurança dêem uma resposta rápida, solucionan-
do e esclarecendo o episódio. 

O caso merece uma resposta logo, não somente por se 
tratarem de autoridades atacadas dentro de um seguro am-
biente de trabalho, mas para ficar claro que ousadias assim 
têm de ser evitadas. 

Do contrário, é de se imaginar: se a situação é esta com 
autoridades, a que riscos não estará exposto o restante da so-
ciedade? Evidentemente, é necessário considerar as moti-
vações, ainda desconhecidas, e o entorno que gerou o ges-
to extremo do servidor, mas quando se nota que autoridades 
que combatem o crime são vítimas, dá-se a impressão de que 
todo o sistema está fragilizado.

Até o fechamento desta edição, o que se tem de mais 
substancial são as entrevistas dadas na tarde ontem pelo pro-
curador geral Rinaldo Reis,um dos alvos do atirador, e da po-
lícia, detalhando a operação que visa prender o acusado, o 
servidor do MP Guilherme Wanderley. Pelo que têm dito os 
policiais diretamente envolvidos, buscas estão sendo feitas e 
devem levar à prisão do funcionário do órgão.

Em ocasiões assim, temas como porte de arma e seguran-
ça voltam a ganhar destaque. O ataque aos promotores mo-
bilizou ontem as redes sociais e todas as conversas porque 
surpreende tamanha ousadia. É necessário esclarecer.

O Brasil deve aproveitar a crise gerada por 13 anos de 
equívocos, incompetência e corrupção que o PT legou ao 
País. Por mais paradoxal que seja, é a oportunidade para em-
preendermos as reformas estruturais que foram adiadas por 
tempo demais. Se não há confiança de agentes econômicos, 
empregados e empregadores, não há verdadeiro desenvolvi-
mento. Neste contexto a modernização das leis do trabalho é 
passo crucial para retomarmos o crescimento e gerarmos os 
empregos necessários ao bem-estar do povo brasileiro. É um 
pacto necessário para o futuro e um remédio para os atuais 
tempos sombrios.

A confiança precisa ser restaurada e a insegurança jurí-
dica superada para que forças econômicas possam voltar 
a investir. Afinal, nada é mais urgente em um país que tem 
mais de 12 milhões de desempregados, 10 milhões de sub-
-empregados e mais de 20 milhões em desalento, que por al-
gum motivo pararam de procurar emprego. Mais da metade 
da população em idade laboral encontra-se fora do merca-
do formal. É óbvia a necessidade de mudanças. O desempre-
go esgarça a sociedade e impede o nosso desenvolvimento.

O mantra da esquerda, repetido ad nauseam, de que  tra-
balhadores perderão direitos e a reforma precariza a relação 
de trabalho é pura desonestidade intelectual. Os direitos indi-
viduais dos trabalhadores são garantidos na Constituição da 
República no seu art. 7 com mais de 30 incisos e não podem 
ser mudados por Lei Ordinária, como é a natureza jurídica 
da reforma. Porém, os responsáveis pela maior crise econô-
mica do país não se cansam em escamotear a verdade dos fa-
tos. Lamentável!

Ademais, muitos outros avanços podem ser conseguidos. 
É hora de dar um basta na balbúrdia prevalecente no cam-
po sindical brasileiro. As evidências são acachapantes: temos 
16.451 sindicatos, 583 federações, 47 confederações em um 
total de 17.081 entidades sindicais. Na Argentina são 91 ins-
tituições, na Dinamarca 164 e no Reino Unido, berço do sin-
dicalismo, 168 entidades sindicais. Os Estados Unidos, com 
mais de 300 milhões de habitantes, possuem 5.426 sindica-
tos. Em qualquer parâmetro de comparação, a situação bra-
sileira não é nada saudável, nem para trabalhadores e mui-
to menos para os empreendedores. Empregados não são re-
presentados por esse cipoal de entidades embaralhadas em 
interesses nem sempre transparentes e reais do trabalhismo.

Consideramos que a unicidade sindical tem feito muito 
mal ao Brasil. Aproveitaremos a reforma trabalhista para for-
talecer o sindicalismo em nosso país, retirando a obrigatorie-
dade da contribuição sindical. Isso vai permitir que realmen-
te prevaleçam sindicatos que defendem interesses do traba-
lhador. Os verdadeiros sindicatos  sobreviverão pela adesão 
espotânea de seus associados e os pelegos deverão desapa-
recer. Precisamos superar a nefasta indústria dos sindicatos.

Não custa lembrar que a contribuição  sindical obrigatória 
movimentou nos últimos cinco anos quase 16 bilhões de re-
ais. Uma fábula de dinheiro que não é submetida a nenhum 
controle da sociedade ou do próprio Estado. São instituições 
que não prestam conta de suas administrações. É preciso de-
mocracia e transparência ao mundo sindical e principalmen-
te separar o joio do trigo, fortalecendo o movimento com o 
verdadeiro sindicalismo que é indispensável como represen-
tação coletiva na mediação de conflitos.

A reforma das arcaicas leis do trabalho é uma necessida-
de inadiável para a nação retomar o crescimento. Ser contra 
as reformas é querer deixar intacto o atual estado de coisas; 
é uma postura eminentemente reacionária própria daqueles 
que se identificam com o patrimonialismo e corparativismo 
que tanto mal tem feito ao nosso País.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO ARCEBISPO DE NATAL. D. JAIME VIEIRA 
DA ROCHA, COMENTANDO A ACEITAÇÃO DO 
PROCESSO DE SANTIFICAÇÃO DOS MÁRTIRES 
DE CUNHAÚ E URUAÇU.

“Nos faz renovar a espiritualidade, 
reacender o ardor da fé”

• Rogério Marinho marcou nova 
data para apresentar seu relatório da 
Reforma Trabalhista: - 13 de Abril.
• O juiz federal Carlos Wagner Dias 
Ferreira autografa, hoje, no hotel 
Hooliday Inn, o livro “Aposentadoria 
Especial em Juízo”.
• A Academia Pulse promove, hoje, 

mais uma edição do “Pet Day”, das 8 
h às 12 h no seu estacionamento.
• Completa 100 anos, hoje, da 
promulgação da 5ª Constituição do 
Rio Grande do Norte.
• O curso de línguas do SENAC no 
RN atingiu 4.300 matrículas este ano. 
Um recorde.

• Hoje é o Dia do Especialista em 
Aeronáutica.
• Escolhido novo Vice-líder da 
bancada do DEM na Câmara 
Federal. É o deputado Felipe Maia. O 
líder é o paraibano Efraim Filho.
• Nilo Machado, um dos pioneiros 
do turismo em Natal, faleceu, ontem. 

Na juventude foi craque de basquete, 
do time da AABB.
• Dudu Galvão agita Ponta Negra, 
hoje, com mais uma edição do 
projeto Maré Acústica.
• Depois dos 7 a 1, o Brasil volta a 
enfrentar a Alemanha em março do 
próximo ano, em Berlim.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Talvez fosse exato afirmar 
que o modelo de observação 
sistemática de Câmara Cas-
cudo acabaria influenciando 
o olhar de Oswaldo Lamarti-
ne. Daí, ele ter olhos tão afia-
dos e afinados para obser-
var e registrar a vida nos ser-
tões do Seridó. Aquele mun-
do sem fim que ele dizia bater 
lá longe, nas paredes do céu, 
e que antes das lições de Cas-
cudo, ele espiava, espiava e 
não via.

É nesse sentido, da obser-
vação e comparação, aliada 
a uma bibliografia indispen-
sável como referência, que 
começa o grande sertão de 
Oswaldo Lamartine. Portan-
to, principia antes do primei-
ro livro, A Caça nos Sertões do 
Seridó, o olhar fundador de 
um sertão que a partir daí é 
real porque foi vivido, para de-
pois se projetar no imaginário 
como o sertão de nunca mais.     

Oswaldo não olhava o ser-
tão do alto das serras levado 
pelo êxtase da vastidão sem 
fim de um mundo que era 
seu, como pertença. No seu 
bisaco, levava os olhos do ho-
mem e também os olhos do 
menino. Seu saber tinha as 
duas vertentes clássicas - era 
de experiências feito, como 
ensinava Camões, acumula-
do nos fazeres que viu e ouviu 
na monástica civilização ser-
taneja - na casa, nos currais, 

nos bichos e no mato, e refi-
nado nas longas leituras dos 
livros. 

Um dos estudos impor-
tantes de Oswaldo Lamar-
tine foi observar e anotar o 
preparo e a conservação dos 
alimentos, ensaio que ago-
ra o editor Abimael Silva in-
corpora ao acervo das obras 
de Oswaldo Lamartine que o 
Sebo Vermelho devolve ao lei-
tor com suas novas edições. 

A conservação dos ali-
mentos é o marcador mais 
importante do processo civili-
zatório em todos os continen-
tes. É a etapa que não só fixa o 
homem no lugar que ele esco-
lhe para viver, como cria a dis-
ciplina a partir da observação 

sistemática das estações cli-
máticas para o plantio e a co-
lheita, obrigando-o a desen-
volver técnicas de armazena-
mento e conservação.

O ensaioConservação de 
Alimentos nos Sertões do Se-
ridó foi originalmente publi-
cado em 1965, pelo Instituto 
Joaquim Nabuco de Pesqui-
sas Sociais, inicialmente no 
boletim técnico e depois fei-
to separata. E reflete - para 
quem conhece a obra de 
Oswaldo Lamartine - seu es-
tilo na organização e exposi-
ção das informações colhi-
das no sertão.

Oswaldo é um verdadei-
ro mestre de cerimônia na 
liturgia de mostrar o sertão. 

Por isso, e antes de chegar ao 
tema central, oferece uma vi-
são panorâmica - Em que se 
fala dos sertões do Seridó. Na 
sua linguagem coloquial, an-
tes retrata o sertão por intei-
ro: adonde está, o povo que lá 
vive, de como chegaram e de 
como fizeram, do chão, das 
chuvas e dos matos.

Só depois, põe o olho na 
mesa, na dispensa e no paiol. 
Detalhista de um perfeccio-
nismo exemplar como ano-
tador, o capítulo Em que se 
diz das comidas e de como 
as faziam guardaré primo-
roso como arquitetura - da 
água ao gado, das carnes, do 
leite, das gorduras e do san-
gue; das sementes, legumes 
e cereais; e das outras comi-
das - batata, farinha, jerimum 
e rapadura.

Nos três capítulos finais, 
a contagem dos homens, dos 
bichos, das safras e das chu-
vas, as plantas e o que encon-
trou dito pela boca dos ho-
mens e escrito nos livros 
antigos e novos. E tudo sem 
deixar de anexar as tabelas 
do que produziu o Seridó 
nos anos velhos.  

Com esta edição, bas-
ta que o leitor tenha o pra-
zer de sentar à mesa ser-
taneja de Oswaldo Lamar-
tine para provar das coisas 
que só ele sabe contar. Com 
todo gosto.

A mesa do sertão

“Na economia de mercado 
tudo vira mercadoria. Até as 
coisas mais sagradas.”
Leonardo Boff

1. ERRO
Pode ter sido um erro de 

estratégia do prefeito Carlos 
Eduardo Alves tentar às pres-
sas impor regime de urgência 
na discussão da lei comple-
mentar que autoriza saque de 
R$ 204 milhões da NatalPrev.

2. POSIÇÃO
O prefeito já sabia do posi-

cionamento da vereadora Na-
tália Bonavides propondo au-
diência pública e da sua dis-
posição de ir ao Banco Central 
se a Prefeitura até lá não de-
monstrar o quadro financeiro.

3. GARANTIAS
A proposta do governo é 

cuidadosa no sentido de vin-
cular o saque ao pagamento 
de salários com as garantias 
do Fundo de Participação para 
a reposição dos valores, mas o 
debate vai além do modelo.

4. PEDALADA
Fonte ligadaà oposição 

afirma que os saques já teriam 
ocorrido ao longo dos últimos 
meses, de recursos da cota de 
previdência dos servidores 
sem lei autorizando. Mas, de-
pende de confirmação. 

FORÇA - Ninguém 
subestime a força do prefeito 
Carlos Eduardo Alves na 
Câmara: elegeu só três 
vereadores, mas já controla 
23 dos 29 votos. Ou seja: o 
rolo compressor para aprovar 
saque de R$ 204 milhões.

MAS... - Seus únicos 
adversários são o equilíbrio, 
o preparo jurídico e 
aindependência da vereadora 
petista Natália Bonavides. 
Aos ‘carlistas’ não interessa 
debater. Expõe a bancada 
governista a um desgaste.

RISCO - Tentar durante 
o debate colocar o saque 
como a ser feito a partir da 
autorização da Câmara pode 
ser pior na visão jurídica. A 
área jurídica da Prefeitura 
está consciente de não vai 
ser possível justificar. 

ALIÁS - Se o prefeito vem 
pagando em parcelas a 
folha de ativos e inativos, 
o que tanto temem nossos 
edisgovernistas no debate 
sobre o saque da Previdência? 
Que esse saque já tenha sido 
feito antes da lei?

DETALHE - Foi por achar que 
fez o bem ao usar recursos 
para saúde e educação sem 
autorização do Congresso, 
que a então presidente Dilma 
Rousseff acabou encalacrada. 
Os vereadores governistas 
sabem disto. 

FESTA - Este sábado será 
de festa no salão do Sebo 
Vermelho a partir das 10h 
com o lançamento do livro 
de contos de Aline Gurgel, 
‘À Margem do Oposto’. Com 
um prefácio consagrador de 
Tarcísio Gurgel.

DETALHE - Aline autografa 
o livro hoje de manhã e 
logo em seguida, no próprio 
Sebo Vermelho, faz um 
show acústico como cantora 
acompanhada pelo músico 
‘Carlança’, um dos grandes 
nomes da MPB local. 

PANELEIROS - Natal anda 
tão vulnerável com seu 
policiamento muito abaixo 
do necessário para dissuadir 
o crime, que até paneleiros 
já andam de porta em porta 
aplicando seus golpes 
tranquilamente. Pobre Natal!...

PALCO

CAMARIM

Situação melindrosa
Meus amigos torcedores do América Futebol Clube. O 

nosso time parece estar caminhando para ficar “fora de sé-
rie” igual ao ABC, seu coirmão. Será? Essa situação melin-
drosa que o América está passando não começou de hoje, 
se “enraizou” logo no começo da administração do atual 
Presidente Beto Santos.

O reflexo de que o ano de 2016 não seria legal para o 
time do América começou com as pífias campanhas nas 
Copas do Brasil e do Nordeste, onde saiu nas primeiras fa-
ses das duas competições.Em sequência, fez uma campa-
nha no 1º turno do Campeonato Potiguar aos “trancos e 
barrancos”, onde só conquistou o título do referido turno 
por causa da derrota do Globo para o time do Assu. Che-
ga o 2º Turno e o time entra de “sapato alto”, não sabendo 
ele que atrás vinha um “par de coturno” (ABC) pisando em 
todo mundo que se encontrava na sua frente. Ao final do re-
ferido turno, o ABC termina campeão e chama o América 
para um acerto de contas com o “sapateiro”, para ver quem 
tem o “solado” (futebol) mais resistente. 

No primeiro jogo - ida - na Arena das Dunas, houve em-
pate em 3 a 3. No jogo da volta, no Frasqueirão, o “coturno” 
pisa no “sapato”, quebra os saltos altos e ainda lhe dá qua-
tros pares novos de sandálias rasteiras, ou seja, mete 4 a 0 
no América.Atordoado com o “rabo entre as pernas” devi-
do à perda do título estadual, a direção americana resolveu 
fazer uma “faxina” no “depósito de frutas”, onde tinha várias 
delas “podres”, que findou contaminando as outras. 

Ao perder o status de time de Série A e Série B, come-
çou a sentir o drama ao cair da segundona de 2014 para a 
Série C de 2015, onde ficou entre os 10 melhores, no qual 
não adiantou nada. Na sua campanha da Série D de 2016, 
por pouco não conseguiu sua classificação para disputar as 
quartas de final e na sequên-cia, as fases seguintes que lhe 
credenciaria o acesso à Série B deste ano (2017).Nesse ano 
de 2017, o time repetiu as mesmas dosagens de incompe-
tência, falta de planejamento, arrogância, soberba, indivi-
dualismo e talvez, falta de feedback com os seus conselhei-
ros, ex-dirigentes, etc e etc, no qual está refletindo no time 
do América Futebol Clube, pelas péssimas campanhas na 
Copa do Nordeste e do Brasil, consequentemente, no cam-
-peonato potiguar do corrente ano.Perdeu o 1º turno, está 
em vias de perder o 2° Turno – eu não acredito que ele che-
gue nem entre os cinco colocados ao final do turno – além 
de ter muito cuidado para não ser rebaixado para a 2ª Divi-
são do Campeonato Potiguar de 2018, ai sim, será o “fim da 
picada”, ou seja, um provável licenciamento que bate ás por-
tas da Sede da Rodrigues Alves.
Antônio Guimarães dos Santos
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Ônus social
Entre inúmeros descontroles, sabe-se agora que o nos-

so país também não consegue conter a gravidez precoce, 
cujas taxas se mantém altas – em torno de 21% de nasci-
dos vivos de menores de 20 anos - nos últimos dez anos. A 
questão é relevante, considerando sua íntima relação com 
o agravamento do ciclo de pobreza e a ausência de uma po-
lítica pública ampla que inclua a escola como um veículo 
educativo e protetor da saúde sexual. A agravar a situação, 
Norte e Nordeste lideram esse patamar elevado, com um 
terço de gestações precoces.

Na história do mundo sobramexemplos de condutas 
que resultam na gravidez de jovens. E, nos dias que correm, 
parece haver uma negação em massa de que relações se-
xuais precoces e descuidadas sejam práticasfalhas de re-
flexões ou restrições morais. As partes envolvidas se sen-
tem desimpedidas de quaisquer constrangimentos sociais 
e morais. O valor do momento é a liberdade pessoal a ser 
buscada a qualquer custo. Afinal, crianças são lançadas 
cada vez mais precocemente num mundo sedutor e eroti-
zado que estimula a exibição de um comportamento sexu-
alizado e sancionado pela mídia.

Nesse mundo que também abriga uma profusão de fe-
nômenos correlatos – filhos ilegítimos e divórcios crescen-
tes - a arriscada gravidez precoce é olhada com naturalida-
de, pois há casos em demasia na comunidade. O próprio ar-
gumento de massa reforça o achado trivial – desde que fei-
to por um número significativo de pessoas, aquilo que elas 
fazem é o certo. Bem diferente de décadas atrás, quando o 
pai da criança, ainda que jovem, na qualidade de membro 
da sociedade, seria instado a contrair obrigações perante a 
criança e a mãe. 

Mas o valor do momento é a liberdade pessoal a qual-
quer custo, apesar dos riscos de toda ordem. Menos restri-
ções morais, legais e sociais; menos autocontrole, menos 
tabus, menos sentido de vergonha e inibição, menos per-
cepção de consequências nefastas, falta de reciprocidade li-
mitadora. E, com a gravidez, os estudos são abandonados, 
a evasão escolar se torna regra e a inserção no mercado é 
reduzida. A adolescência se alonga e altos custos recaem 
sobre terceiros, acarretando desvantagens que poderão se 
perpetuar nos filhos dessas mães.  

Todos perdemos: a mãe, a criança, a sociedade. As esta-
tísticas mostram que a realidade termina cobrando um alto 
preço por se estar tornando tudo o que não é proibido em 
direito. Na ausência de quaisquer restrições sociais em re-
lação a um comportamento, ao capricho e humores dos in-
divíduos, cedo ou tarde todos pagamos um ônus. E a tole-
rância levada ao excesso é danosa e viciante, especialmente 
para as crianças, as maiores vítimas.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br

Para que este março de 2017 não passe sem a presença dele, nos dez anos do seu adeus, eis o texto que 
escrevi para a nova edição do seu ensaio sobre a ‘Conservação de Alimentos nos Sertões do Seridó’ que o 

editor Abimael Silva devolveu aos olhos do mundo (VS).
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Apelo
A categoria profissional dos Técnicos em Radiologia do 

Estado do RN vem sofrendo há meses com o descaso do 
governo.

No dia 07.03.17, com ajuda do Sindsaúde, deflagramos 
uma paralisação parcial da categoria por vários motivos, 
mas o principal foi a falta de dosímetro, dispositivo extre-
mamente necessário para medir a quantidade de radiação 
que o Técnico em Radiologia é exposto e que mensalmen-
te é submetido a leitura por um laboratório autorizado pelo 
CNEM (comissão nacional de energia nuclear). Como esta-
mos há sete meses sem o dispositivo, devido a falta de pa-
gamento do governo com o laboratório de energia nuclear 
da UFPE o serviço foi suspenso. Com essa suspensão nos-
sa saúde está comprometida e não temos como mensu-
rar o quanto. Em paralelo, elaboramos uma pauta específi-
ca da nossa categoria para exigirmos as devidas correções 
de imediato. Infelizmente toda paralisação ou greve a po-
pulação é a única prejudicada, pois os exames de imagens 
são essenciais para o médico poder diagnosticar o agravo 
ou patologia do paciente. Esta paralisação ocorre em todas 
as Unidades Hospitalares do Estado do RN. Até o momen-
to os dosímetros não chegaram às unidades, mas existe a 
promessa para o próximo mês pela SESAP, e o Secretário da 
SESAP não quis marcar a audiência com a nossa categoria 
para discutirmos a pauta.
Via NOVOWhats
 
Imunidade das Instituições sem Fins Lucrativos 

 A imunidade é a exclusão de cobrança da espécie im-
posto - e não do gênero tributo - é de competência exclusi-
va da Constituição. Confundi-la com isenção é impossível, 
inclusive porque esta é exclusão - que pode ser aplicada ao 
gênero tributos - de competência exclusiva de lei federal, es-
tadual, distrital ou municipal, conforme a competência do 
tributo.

A Constituição Federal estabelece algumas imunidades 
de impostos em algumas hipóteses objetivas, subjetivas ou 
mistas. Dentre as subjetivas destaca-se a sobre patrimônio, 
renda ou serviços das instituições de educação e de assis-
tência social sem fins lucrativos, assim como ocorre com os 
partidos políticos e os sindicatos dos trabalhadores, sujeitas 
ao atendimento de requisitos de lei.

Estes requisitos exigidos pela própria Constituição Fe-
deral vão ser encontrados no art. 14 do Código Tributário 
Nacional, sendo eles: I - não distribuírem qualquer parce-
la do seu patrimônio ou de suas rendas, a qualquer título; II 
- aplicarem integralmente, no País, os seus recursos na ma-
nutenção de seus objetivos institucionais; e III - manterem 
escrituração de suas receitas e despesas em livros revesti-
dos de formalidades capazes de assegurar sua exatidão.

Se dos atos constitutivos das instituições constam se-
rem elas de educação ou de assistência social, assim como 
sem fins lucrativos, não basta, pois como consta dos pará-
grafos do art. 14 do Código Tributário Nacional, elas têm 
que cumprir aqueles requisitos e os serviços prestados têm 
que ser de acordo com o que dizem os seus estatutos. Caso 
contrário, não poderá ser reconhecida a imunidade.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

“Me tire daqui, me leve pra 
Pirangi!” Foram estas as últi-
mas palavras da minha mãe. 
Uma lembrança forte, de um 
momento marcante, porque 
seguido de morte, porque tão 
bem sintetiza muito do que 
ela sentia: o amor de uma 
sertaneja pelo mar, a neces-
sidade de um refúgio, uma 
Parságada para onde ir em-
bora, isolando-se por perío-
dos revigorantes do convívio 
social que, se nos mantém 
ativos e estimulados, por ve-
zes se mostra tão nocivo e 
desgastante. A praia de Pi-
rangi do Norte era seu lugar 
no mundo, a parte que lhe 
coube neste latifúndio, o rei-
no que ela não trocaria por 
nenhum cavalo.  

Tínhamos uma casa de 
veraneio lá. Quando criança, 
íamos à praia no mês de ja-
neiro e só voltávamos quan-
do recomeçavam as aulas na 
escola em que eu estudava. 
Também costumávamos ir 
durante o ano, em feriados 
prolongados e em fins de se-
mana aleatórios, quando ela 
praguejava contra aqueles 
que abandonavam a praia 
na baixa estação. Minha 
mãe não era afeita a modis-
mos. Tinha suas predileções 
às quais se mantinha irrevo-
gavelmente fiel, convicções 
fortes que faziam dela quase 

uma devota, ou literalmente, 
no caso da religião católica e 
do culto a Nossa Senhora.  

Felizmente, não se mos-
trava avessa a diferenças de 
pensamento e permitiu-se 
evoluir, mudando de opinião 
com relação à homossexua-
lidade e até a convenci que 
era muito melhor torcer para 
o Flamengo que pelo seu an-
tigo time, argumentando de 
que aumentaria o vínculo 
com seu filho único. 

Quando estávamos na 
praia, seu amor pelo Ocea-
no Atlântico e pelas faixas de 
areia banhadas por seu cal-
do vital se tornavam mais 
evidente. Todas as manhãs, 
muito cedo, ela partia para 
sua caminhada diária. Des-
cia a ladeira, percorria qui-
lômetros e voltava cheia de 
energia, como se não tives-
se empreendido nenhum es-
forço. Mas como explicar o 
amor pelo mar desta serta-
neja, seridoense de nascen-
ça e cujas origens podiam 
ser percebidas até a medula, 
no trato, na espontaneidade? 
Fico imaginando que, para 
ela, era um destino do qual 
não poderia fugir. Aliás, sua 
fuga era essa. Ir ao encon-
tro do oceano, cumprindo a 
profecia de Antônio Conse-
lheiro, alagando seu sertão 
interior. 

A hora do almoço era ou-
tra alegria incontida. Prepa-
rar aquelas receitas todas, 
misturar feijão verde com 
carne de sol e queijo de co-
alho, botar uns legumes no 
arroz e misturas mil que ela 
mesmo inventava e chama-
va de “grolado”, dizendo em 
alto e bom som, num tom 
de voz seridoense que pre-
cede o grito, mas supera em 
bons decibéis o volume nor-
mal, que não sabia cozinhar. 
Uma mentira, dado que to-
dos que provavam aprova-
vam e repetiam. Depois vi-
nha o sono solto na rede da 
varanda, a sesta sem a qual 
não teria forças para enfren-
tar o restante do dia.  

No fim de tarde, era o mo-
mento de aguar as plantas. 
Cultivava o jardim com de-
dicação de quem ama a vida. 
A grama sempre verde, o ca-
jueiro cada vez mais farto, os 
pés de limão, acerola, sirigue-
la, as plantas tantas, de babo-
sa e capim santo, coqueiros e 
flores. Tinha de tudo e o ritual 
de regá-las era acompanhado 
de música. 

À noite, assistia TV e lia. 
Estava sempre estudando a 
Bíblia e obras relacionadas. A 
TV era sintonizada no Spor-
TV, uma vez que descobriu o 
quanto era divertido acompa-
nhar o futebol. Sabia de tudo, 

das situações dos times e se-
leções, dos jogadores que se 
destacavam e dos comenta-
ristas que valiam ou não ser 
ouvidos. Dormia cedo

Com o passar dos anos, 
ela foi morar em Ponta Ne-
gra e no fim da vida, mudou-
-se definitivamente para sua 
casa em Pirangi. é verdade 
que não sabíamos que vivía-
mos seus últimos meses de 
existência, mas foi como se 
ela soubesse. Porque os vi-
veu com muita alegria, nitida-
mente realizada de estar mo-
rando onde sempre se sentiu 
melhor. 

Há quem defenda que 
não importa tanto de onde 
viemos, mas sim para onde 
escolhemos ir. É o lugar para 
onde vamos que nos inspira 
bem estar e gera o sentimen-
to de pleno pertencimento.

Que cada um encontre 
um lugar assim, tal qual Dona 
Lurdete encontrou o dela. 
Porque por mais que esteja-
mos perto do mar, um dia o 
céu pode ficar nublado de re-
pente. A vida é sopro, é vento 
que revolve nossos cabelos, 
sacode nossas vidas e muitas 
vezes as pessoas que ama-
mos se assemelham à areia 
fina da parte mais seca da 
praia que tentamos sustentar 
nas mãos, mas que acabam 
por escorrer entre os dedos.  

Quando as nuvens encobrem o mar

Não se falou em outra coisa em Natal que não fosse o atentado no prédio do Ministério Público, 
onde dois promotores foram baleados.
O NOVO fez uma cobertura completa em suas redes sociais, portal e na edição impressa de hoje 
para que você não perdesse nada.

Dois promotores são 
baleados no Ministério 

Público do RN: 

Sintro volta atrás e afirma 
que greve ainda será 

definida em assembleia: 
E nem só de notícia o NOVO é feito. Leitora 
Karina Almeida foi a grande sortuda da vez e 
levou para casa um par de ingressos para ver o 
Whindersson Nunes.

Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Lei de terceirização une as principais centrais sindicais do Brasil que, juntas, preparam 
manifestações e paralisação contra a medida aprovada pelo Congresso Nacional

Entidades patronais aprovam 
e sindicatos  preparam greve

A 
aprovação da 
lei da terceiri-
zação uniu as 
seis principais 
centrais sindi-

cais do País que, juntas, pre-
param manifestações e uma 
greve geral contra a medida. 
Em oposição, entidades pa-
tronais receberam com en-
tusiasmo o resultado da vo-
tação, defendendo que a me-
dida trará segurança jurídica 
para empresas e para os tra-
balhadores, além de incenti-
var a criação de postos de tra-
balho. Em Natal, os motoris-
tas de ônibus já anunciaram 
uma paralisação seguindo as 
centrais sindicais do país. 

De acordo com os repre-
sentantes dos trabalhadores, 
a data da paralisação será de-
cidida na segunda-feira, dia 
27, e deve ocorrer no fim de 
abril. O Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Paulo já rea-
liza protestos a partir desta 
sexta-feira, 24.

Em nota assinada na 
Quinta-feira (23) pelos presi-
dentes da CUT, Força Sindi-
cal, UGT, CTB, NCST e CSB, 
após reunião em São Paulo, 
as centrais afirmam que "a 
terceirização aprovada con-

dena o trabalhador à escra-
vidão". Segundo o texto, o go-
verno Temer e o Congresso 
atendem só a interesses da 
classe empresarial. "O traba-
lhador ganhará menos, traba-
lhará mais e ficará exposto a 

acidentes de trabalho." 
Representantes de quase 

10 milhões de trabalhadores, 
as centrais ressaltam estarem 
abertas ao diálogo para mu-
dar o projeto. Outra propos-
ta alternativa que tramita no 

Senado e que poderá ser vo-
tada nos próximos dias tam-
bém não é consenso entre as 
centrais A CUT, por exemplo, 
é contra qualquer projeto que 
permita a terceirização da ati-
vidade principal da empresa.

Para Vagner Freitas, presi-
dente da CUT, a nova lei ofi-
cializa o bico. "Vai aumentar 
o desemprego, pois as em-
presas vão querer substituir 
o pessoal formal por terceiri-
zados, temporários e pessoas 
jurídicas."

Na opinião de Ricardo 
Patah, presidente da UGT, 
"nem a ditadura militar tra-
tou os trabalhadores como 
o governo Temer está tra-
tando". O secretário-geral da 
Força Sindical, João Carlos 
Gonçalves, diz que a nova 
mobilização nacional será 
maior do que a da semana 
passada. Adilson Araújo, da 
CTB, avalia que contratados 
pelo novo regime terão jor-
nada maior e salários meno-
res, o que resultará em pro-
dutividade menor. 

Para a Associação Nacio-
nal dos Magistrados da Justi-
ça do Trabalho, o quadro em 
que hoje se encontram cer-
ca de 12 milhões de terceiri-
zados será agravado e poderá 
ocorrer uma inversão em re-
lação aos 35 milhões de con-
tratados diretos. 

// Sindicato dos Trabalhadores Rodoviários do Rio Grande do norte anuncia que pode parar atividades dia 31 de março contra reformas

FRANKIE MARCONE / NOVO

cleide Silva
e Douglas Gavras
Da Agência Estado

Os desdobramentos das 
reformas da Previdência e 
Trabalhistas repercutem em 
Natal. O Sindicato dos Traba-
lhadores em Transportes Ro-
doviários do Rio Grande do 
Norte planeja entrar em gre-
ve no dia 31 de março em res-
posta à aprovação do projeto 
de terceirização das ativida-
des fins e meios nas empresas. 

O Sintro-RN que é filiado 
à CUT, deve publicar no dia 
27, no Diário Oficial do Esta-
do, edital de greve com avi-
so à população sobre a pa-

ralisação prevista para o dia 
31 próximo. Segundo o pri-
meiro-secretário da entida-
de, Moisé Leite, a publica-
ção é uma previsão da gre-
ve cuja efetividade vai depen-
der da decisão das centrais 
sindicais que estão prevendo 
uma paralisação geral tam-
bém em razão da terceiriza-
ção, e das reformas trabalhis-
ta e previdenciária. 

 Segunda-feira, 27, segun-
do Moisés Leites, o Sintro de-
verá ter uma definição sobre 
a greve dos ônibus em Natal. 

O estado tem entre 9 mil e 10 
mil trabalhadores no setor de 
transportes, sendo 4 mil asso-
ciados ao Sindicato. 

No último dia 15 de o Sin-
tro aderiu à paralisação nacio-
nal e a última greve da catego-
ria foi dia 1º de maio quando a 
categoria reivindicou aumen-
to salarial. 

As escolas municipais de 
Natal e estaduais estão em 
greve desde a sexta-feira (17) 
também em protesto às refor-
mas encaminhadas pelo Go-
verno Federal ao Congresso. 

motoristas de ônibus em natal 
podem parar atividades dia 31

Para Fiesp, terceirização dará 
mais segurança no trabalho

O discurso das entida-
des patronais é diametral-
mente oposto. “O trabalho 
terceirizado é uma realida-
de no País”, diz o presiden-
te da Federação das Indús-
trias do Estado de São Pau-
lo, Paulo Skaf. “Dá mais segu-
rança para ambos os lados e 
destrava qualquer inibição 
de investir.” Para Skaf, as ale-
gações de que a terceirização 
levaria a uma precarização 
dos direitos do trabalhador 
não fazem sentido e uma ver-
são mais branda da lei criaria 
distorções. 

“É preciso cobrar quem fi-
zer errado, não punir os se-
tores pela possível precari-
zação”, diz José Carlos Rodri-
gues Martins, da Câmara Bra-
sileira da Construção (Cbic). 
“Terceirizar garante a sobre-
vivência de uma atividade 
como a construção. Ninguém 
está falando em locação de 
mão de obra, estão tentando 
organizar o mercado.” 

Para Heitor Klein, da Abi-
calçados, a regulamentação 

deve trazer maior produtivi-
dade. “E não tira os direitos 
consagrados na CLT, protege 
o trabalhador de forma du-
pla, já que regulamenta que 
caso a empresa terceirizada 
não cumpra com os encar-

gos, o contratante o fará.” 
Na avaliação de advoga-

dos especialistas em direito 
trabalhista, porém, apesar de 
a aprovação ter sido positiva, 
o projeto tem lacunas. “A for-
ma como a aprovação foi fei-
ta causou estranheza. Há um 
projeto de lei, de 2004, pa-
rado no Senado, que é mais 
maduro do que o texto apro-
vado pela Câmara”, diz Gian-
carlo Borba, sócio do Siquei-
ra Castro Advogados. “Foi 
atabalhoado.” 

“As reclamações das cen-
trais sindicais são espera-
das, e de fato quem terceiriza 
uma atividade de sua empre-
sa por questões econômicas 
está fazendo algo errado”, diz 
José Carlos Wahle, da Veira-
no Advogados. “A razão tem 
de ser gerencial, deixar a em-
presa livre para se concen-
trar em suas atividades cen-
trais. O texto final da lei deve 
ter mecanismos que sepa-
rem a terceirização saudável 
daquela feita pelos motivos 
errados.”

Dá mais 
segurança 

para ambos os 
lados e 

destrava 
qualquer 

inibição de 
investir”.

Paulo Skaf
Presidente da Fiesp
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Centro de Tecnologias do Gás e Energias Renováveis atua na formação e qualificação da mão 
de obra nos segmentos de gás natural e eólica; agora, expande atuação para energia fotovoltaica 

Energias renováveis empregam,
mas o setor requer qualificação

M
aior produ-
tor de ener-
gia eólica do 
Brasil, com 
125 parques 

produzindo 3 gigawatts de 
energia, o Rio Grande do Nor-
te também começa a desper-
tar para a produção de ener-
gia solar fotovoltaica. O estado 
tem pelo menos duas usinas 
contratadas, além de protoco-
lo de intenções assinado com 
uma fabricante chinesa de pla-
cas fotovoltaicas e seus com-
ponentes, que deve se instalar 
na Região Metropolitana de 
Natal até 2018. Para quem vê 
nesse novo nicho uma oportu-
nidade de se empregar, a capa-
citação é o primeiro passo.

“O mercado é bom para 
quem está preparado. Tem 
muita gente à procura, mas 
que ainda precisa de qualifi-
cação”, atesta a diretora execu-
tiva do Centro de Tecnologias 
do Gás e Energias Renováveis 
(CTGÁS-ER), Cândida Amá-
lia Aragão de Lima. De acordo 
com ela, o setor de energias re-
nováveis continua contratan-
do profissionais, independen-
temente de crise econômica, 
e a previsão é de expansão do 
mercado. 

O centro de tecnologia di-
rigido pelo Senai em parceria 
com a Petrobras, desde 2002, 
foi criado com o objetivo de 
realizar pesquisas aplicadas 
para a indústria do gás natu-
ral e capacitar mão de obra. 
Com a chegada das energias 
renováveis ao estado, a atua-
ção do centro foi expandida a 
essa nova indústria. De 2012 
até hoje, 2258 pessoas se ma-
tricularam em programas de 
educação na área de energias 
renováveis. Mais de 95% fo-
ram formados na área de eóli-
ca. “Houve uma preocupação 
do CTGÁS de atender à neces-
sidade de formação de mão de 
obra, qualificação profissional, 
de pesquisa, desenvolvimento 
e serviços, para esse segmento 
produtivo”, aponta a diretora.

CURSOS
Atualmente, o centro ofe-

rece 20 cursos na área de ener-
gia eólica, e está em fase de im-
plementação dos cursos de 
energia solar fotovoltaica. Pelo 
menos um já está funcionan-
do e há vagas abertas. Os currí-
culos são formados através de 
um debate realizado por um 
comitê formado por represen-
tantes das empresas, especia-
listas dos parques eólicos, as-
sociação brasileira de energia 
(solar ou eólica), Conselho Re-
gional de Engenharia e Agro-
nomia (Crea) e universidades, 
por exemplo. 

“Nesse comitê nós dis-
cutimos qual o perfil deseja-
do para atuar nesse setor, que 
tipo de mão de obra ele pre-
cisa. Com base nessa discus-

são, nós montamos o desenho 
curricular de todos os cursos”, 
aponta Cândida Lima. Os cur-
sos variam de 16 a 360 ho-
ras, dependendo da comple-
xidade e do estilo. Há forma-
ção desde conhecimento bá-
sico até pós-técnico. Desde 
2012, a Especialização Téc-
nica em Energia Eólica – um 
dos cursos de maior suces-
so nesse segmento - já abriu 
dez turmas e deve abrir a 11ª 
em abril. Voltada para técni-
cos e graduados a especializa-
ção atraiu gente de todo o país 
a Natal, segundo a diretora. O 
CTGÁS-ER é a única institui-
ção do tipo no Brasil. O curso 
é semipresencial e conta com 
encontros mensais, quando 
sotaques dos mais variados 
se encontram na capital po-
tiguar. “Na primeira turma, a 
maioria era de fora. Hoje, me-
tade é daqui”, diz Cândida. 440 
profissionais já passaram pela 
especialização. 

Haverá uma especializa-
ção semelhante na área de 
energia solar. Por enquanto, o 
curso com inscrições abertas 
é o de instalador de sistemas 
fotovoltaicos. O profissional 
formado neste currículo pode 
ser empregado no setor ou 
trabalhar por conta própria, 
na instalação de sistemas em 
empresas ou residências. Em 
pesquisa realizada pelo Gre-
enpeace, 72% comprariam 
esse tipo de equipamento se 
tivesse uma boa condição de 
financiamento. No Brasil já 
existem 9 mil sistemas deste 
tipo instalados na rede, pro-
duzindo 68 mw. No Rio Gran-
de do Norte são 168 unidades, 
produtoras de 2 mw – a maio-
ria residências. 

FALTAM DADOS 
Cândida afirma que o 

CTGÁS vai realizar neste ano 
uma pesquisa para saber 
quantos dos alunos egressos 
estão no mercado de trabalho. 
Não existem dados organiza-
dos a respeito do assunto. Em-
bora não possa quantificar va-
gas ocupadas pelos técnicos, a 
diretora aponta que os cursos 
são procurados por um pú-
blico diversificado, desde jo-
vens iniciando carreira profis-
sional, a empregados do setor, 
empresários, pessoas que atu-
avam em outras áreas, como a 
do petróleo, que teve uma bai-
xa na empregabilidade. Ela 
também afirma que muitas 
empresas procuram o CTGÁS 
em busca de técnicos qualifi-
cados. “O nível do aluno é bem 
elevado”, aponta. Os cursos 
disponíveis na área de ener-
gia eólica e solar não são gra-
tuitos. A instituição, que não 
tem fins lucrativos, cobra o 
pagamento para manter a es-
trutura de 14 mil metros qua-
drados, que é ocupado por sa-
las, laboratórios de ensino e 
de pesquisa aplicada, além de 
profissionais nas mais diver-
sas atividades.  

Igor Jácome 
Do NOVO

// Alunos do CTGás-ER participam de aula prática em laboratório na área de gás natural 

FOTOS: VALDEMIR ALEXANDRO 

// Laboratórios do CTGás-ER formam técnicos qualificados // Tecnologia de ponta dá respaldo à formação técnica // Além da formação e qualificação, Centro atua na área de pesquisas

Apesar da crise que 
enfrentou nos últimos 
anos, a Petrobras não 
reduziu os repasses 
mensais contratados com 
o Senai para a manutenção 
do CTGÁS-ER. O que a 
entidade mais sentiu nesse 
período foi a redução 
dos cursos oferecidos 
gratuitamente por meio 
do Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico 
e Emprego (Pronatec), 
por meio do governo 
federal. Entre 2012 e 2016 
foram abertas 5 mil vagas 
no CTGÁS. Atualmente, 
apenas três turmas estão 
em funcionamento e 
concluindo suas atividades. 

Não há novos cursos 
abertos pelo MEC. A 
diretora do CTGÁS avalia 
que a redução ocorreu 
por causa da falta de 
recursos do governo 
federal, mas aponta a 
importância de projetos 
como esse.  “O Pronatec 
foi muito interessante, 
porque deu oportunidade 
a jovens de baixa renda 
que não tinham chance 
de fazer um curso como 
esse. A primeira turma de 
técnico em sistemas de 
energias renováveis que 
nós oferecemos foi do 
Pronatec”, lembra. “Hoje 
há vários desses alunos 
trabalhando em parques 
eólicos”, aponta. 

Além dos cursos 
oferecidos na sua sede, 
o CTGÁS oferece cursos 
dentro de indústrias 
– que são obrigadas a 
investir em qualificação 
das comunidades onde 
estão inseridas, por 
exemplo. Na unidade da 
Biosev – segunda maior 
processadora de cana-
de-açúcar do mundo - 
em Arez, estão sendo 
realizados cursos de 
eletricidade, química, 
soldagem, entre outros. 

Leno Lucas, 19 anos, 
está fazendo o curso 
de eletrotécnica há um 
ano e sete meses. Junto 
com sua turma, está 
próximo de realizar seu 
trabalho de conclusão, 
para garantir o certificado. 
Ele é um jovem aprendiz 
contratado pelo Moinho 
Dias Branco, que firmou 
parceria com o CTGÁS 
para oferecer cursos aos 
seus aprendizes. “É uma 
oportunidade muito boa 
e estou aproveitando para 
aprender e me desenvolver 
profissionalmente”, garantiu 
o rapaz que pretende fazer 
faculdade de engenharia 
elétrica e seguir carreira na 
indústria.

Pronatec 
não abre mais 
novos cursos 

Centro importa tecnologia 
e ganha em inovação 

O CTGÀS-ER mantém 
parceria com a GiZ - Coope-
ração Alemã para o Desen-
volvimento – para capacita-
ção de professores e transfe-
rência de tecnologia. “A Ale-
manha é o país que mais 
produz energia solar e eólica 
no mundo, tem uma tecnolo-
gia madura, avançada e  co-
nhecimento”, aponta a dire-
tora Cândida Lima.  

Um especialista em ener-
gias renováveis acompanha 
o trabalho da instituição, es-
tando sempre presente e 
propiciando formação dos 
docentes, frisa a diretora. Du-
rante a preparação dos pro-
fessores da instituição para 
o currículo de energia eóli-

ca, cinco profissionais brasi-
leiros passaram três meses 
na Alemanha. Para começar 
a dar aulas de energia solar, 
os educadores estão sendo 
capacitados há dois anos. O 
primeiro curso começou em 
fevereiro. 

Além de capacitação dos 
professores, parcerias como 
essa garantem equipamen-
tos. O laboratório de água do 
CTGÁS é o melhor do país e 
está disponível para as em-
presas que precisam reali-
zar pesquisa aplicada, salien-
ta Flávio Azevedo, secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico do RN e presidente do 
conselho gestor do Centro. 
O laboratório é de tecnolo-

gia alemã.  
Novos laboratórios de 

aprendizagem, com equipa-
mentos importados, já estão 
na unidade, em fase de mon-
tagem. Eles serão utilizados 
nos cursos relacionados à 
energia fotovoltaica. Além 
dos laboratórios de apren-
dizagem para os mais diver-
sos cursos, também existem 
laboratórios com serviços, 
que são prestados à industria 
brasileira, seja potiguar ou de 
outros estados. Nos cursos 
os alunos também são insti-
gados a desenvolverem ino-
vação tecnológica, com no-
vas ideias que, mostrando-
-se viáveis, podem ser imple-
mentadas na indústria. 

O mercado é bom 
para quem está 
preparado. Tem 

muita gente à 
procura, mas que 
ainda precisa de 

qualificação”.

Cândida Amália Aragão de 
Lima 

Diretora Executiva 
do CTGÁS-ER

SERVIÇO
Quem quiser conhecer melhor 

os cursos oferecidos pelo 

CTGÁS-ER pode ter mais 

informações pelos seguintes 

meios: 

Site: www.ctgas.com.br/
Whatsapp: 98853-0076 /

Email: ctgaser@ctgas.com.br
Telefones: 3204-8114/ 

3204-8000
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Senador petista afirma em Natal que vai provar não haver necessidade de uma mudança 
radical nas regras da aposentadoria propostas pelo governo; CPI deve ser instalada em abril

Reforma da Previdência é um 
equívoco, alega Paulo Paim

O 
senador Paulo 
Paim (PT/RS) 
esteve em Natal 
ontem para dis-
cutir a Reforma 

da Previdência, proposta pelo 
Governo Federal, e que está 
aguardando votação no Con-
gresso Nacional para ser apro-
vada. A proposta é amplamen-
te criticada pela oposição, no 
qual Paim faz parte, e pela so-
ciedade em geral, sobretudo 
as centrais sindicais, que acre-
ditam que a proposta repre-
senta um retrocesso nas leis 
trabalhistas e previdenciárias.

“Contra a Reforma da Pre-
vidência Social e em Defesa 
dos Direitos Trabalhistas” foi o 
tema do seminário apresenta-
do pelo parlamentar gaúcho, 
no auditório do Instituto Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
(IFRN). O local ficou lotado de 
interessados, principalmente, 
sindicalistas.

Para Paim, a proposta go-
vernista é um grande erro do 
Palácio do Planalto, que ainda 
deverá ser bastante debatida. 
A previsão é que ela seja em 
breve votada na Câmara dos 
Deputados, mas o parlamen-
tar arrisca dizer que ela deve-
rá ser estendida para o próxi-
mo ano. Na verdade, o petista 
é da visão de que o projeto se-
quer deveria ser votado.

“Infelizmente a propos-

ta como foi apresentada é um 
equívoco. Não há na história 
da República nenhum gover-
no que fez isso: os militares 
não fizeram, Fernando Hen-
rique Cardoso não fez, Sar-
ney não fez, Collor não fez, 
Lula não fez, Dilma não fez. 
Nenhum país do mundo fez 
algo tão radical”, afirmou Pau-
lo Paim.

Nesta semana o senador 
protocolou a abertura de CPI 
para averiguar os motivos da 
Reforma. A previsão do par-
lamentar é que a CPI seja ins-
talada em abril. “Consegui-
mos 62 assinaturas e agora ela 
pode ser instalada no mês de 

abril. Março já está no fim, en-
tão em abril podemos insta-
lar e durante quatro meses va-
mos aprofundar o debate. Es-
tou convicto que antes de qua-
tro meses provamos que não 
há necessidade para essa re-
forma”, garante Paim.

O Governo Federal justi-
fica a necessidade de modi-
ficar a legislação que envolve 
a aposentadoria do brasileiro 
falando que a Previdência So-
cial apresenta um déficit em 
suas contas. Contudo, Paulo 
Paim diz que vai provar a des-
necessidade de uma mudan-
ça tão radical.

“Eles alegam um déficit que 

não existe, por isso pedi uma 
CPI para mostrar que a Pre-
vidência Social no Brasil é su-
peravitária. Vamos mostrar na 
CPI que certos setores do em-
presariado recolheram R$ 100 
bilhões do bolso do trabalha-
dor e não destinou à Previdên-
cia. Quem está roubando, des-
viando para outros fins, tudo 
isso vamos mostrar na CPI 
para que recuem na reforma”, 
destacou o senador gaúcho.

Para a senadora Fátima 
Bezerra (PT/RN), que tam-
bém esteve presente no se-
minário, os movimentos nas 
ruas vistos nas últimas sema-
nas, como no dia 8 de março 

– organizado com foco nas 
mulheres – e no último dia 15 
– quando ocorreram protes-
tos em todo o país – são fun-
damentais para pressionar o 
Congresso e o Palácio do Pla-
nalto a recuarem quanto à 
implantação da reforma em 
questão. A parlamentar fez 
um comparativo com a vota-
ção da lei da terceirização, que 
nesta semana foi aprovada de 
maneira apertada no plenário 
da Câmara dos Deputados.

“A votação de quarta-feira 
[que aprovou a terceirização 
irrestrita] não foi aquilo que o 
governo desejava, houve mui-
ta dissidência na base, o placar 

foi apertado: 231 a 188. Para 
aprovar as propostas da Refor-
ma da Previdência, por exem-
plo, será preciso quórum qua-
lificado porque se trata de uma 
Emenda à Constituição. Com 
isso, eles precisam de 308 vo-
tos na Câmara e 49 no Senado. 
Acho que as mobilizações so-
ciais estão cumprindo seu pa-
pel”, comentou a petista.

Ela acredita que as próxi-
mas mobilizações serão ainda 
maiores e mais intensas e que 
é preciso fazer pressão junto 
aos deputados de cada estado, 
algo que os movimentos sin-
dicais locais já confirmaram 
que estão fazendo na banca-
da potiguar.

Um dos pontos mais de-
batidos da reforma é a ida-
de mínima para se aposentar, 
que o Executivo propõe pa-
dronizar em 65 anos, para ho-
mens e mulheres. Atualmente 
a idade mínima para as traba-
lhadoras é 60 anos. Para rece-
ber a aposentadoria integral-
mente, o trabalhador ainda 
vai precisar trabalhar 49 anos, 
o que vai interferir também 
nas categorias com aposen-
tadoria especial, como a dos 
professores.

O governo, após as pres-
sões populares e de aliados, 
já estuda mudar alguns pon-
tos do proposto. Por exem-
plo, já foi divulgado que os ser-
vidores estaduais e munici-
pais não entrarão, assim como 
militares.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// seminário “Contra a Reforma da Previdência social e em defesa dos direitos Trabalhistas” teve senador Paulo Paim como palestrante

FOTOS: FELIPE GALDINO / NOVO

O Judiciário também não 
está vendo a proposta de mu-
dança feita pela gestão do presi-
dente Michel Temer com bons 
olhos. Ontem e hoje acontece 
no hotel Holiday Inn, em Lagoa 
Nova, o XXVI Simpósio Brasi-
leiro de Direito Previdenciário. 
Dentre os debates, a reforma 
previdenciária federal.

Ontem, o NOVO conver-
sou com alguns representan-
tes e palestrantes do evento, 
que reúne juízes, ministros do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), juristas e interessados. 
Advogada especialista na área 
previdenciária e coordenado-
ra do Instituto Brasileiro de 
Direito Previdenciário no Rio 
Grande do Norte (IBDP-RN) 
– instituição que organiza o 
simpósio –, Rafaela Cosme 
defende que a proposta gover-
namental é inconstitucional.

“Fomos surpreendidos no 
final do ano passado com a 
PEC [Proposta de Emenda à 
Constituição] 287/2016. Sabí-

amos que a reforma viria um 
dia, mas não de uma forma 
tão maléfica, de maneira que 
prejudique o povo brasileiro”, 
ressaltou Rafaela Cosme.

Ela diz que juridicamente 
as entidades já agiram. Em Bra-
sília, a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), representan-

do outras instituições, inclusive 
o IBDP, apresentaram um pro-
jeto substitutivo à PEC. Ela diz 
que o projeto apresenta cálcu-
los atuariais, considera as dife-
renças das regiões do país, e to-
dos os aspectos que envolvem 
o tema: “Não somos contra a 
Reforma, somos contra a ma-

neira que ela está sendo prepa-
rada”. Um ponto destacado por 
Rafaela Cosme é a pensão por 
morte, de um salário mínimo. 
A PEC propõe que o viúvo ou 
a viúva fique com 50% dos ven-
cimentos do falecido. Na práti-
ca, no caso de alguém que ga-
nhe um salário mínimo ou per-

to disso, o pensionista ficaria 
com metade. “É inconstitucio-
nal, porque a Constituição não 
pode receber menos de um sa-
lário mínimo”, alega a advogada 
coordenadora local do IBDP.

O juiz federal trabalhis-
ta Carlos Wagner Dias Ferrei-
ra, da 5ª Região – que atua no 

RN –, também é contra. O ma-
gistrado comenta que o Judi-
ciário está preocupado com 
as consequências, caso a pro-
posta seja aprovada no Legis-
lativo. Um dos maiores preju-
dicados, para ele, serão os tra-
balhadores rurais, que hoje 
possuem um regime especial 
de aposentadoria.

“Impacta sensivelmente o 
regime de aposentadorias do 
Brasil, afetando categorias que 
até então tinham um regime 
diferenciado de aposentado-
ria, como, por exemplo, os tra-
balhadores rurais. Segundo a 
proposta apresentada, eles es-
tariam obrigados a efetuar o 
recolhimento da contribuição 
previdenciária. Nossa preocu-
pação é a realidade social bra-
sileira, sobretudo em regiões 
como o Nordeste, que tem en-
frentado uma seca. Como exi-
gir de um agricultor, em uma 
seca severa, uma contribuição 
previdenciária?”, questiona o 
magistrado.

Proposta é inconstitucional, dizem juristas

// Carlos Wagner dias Ferreira, juiz federal: impacto sensível // Rafaela Cosme, coordenadora do iBdF/RN: projeto substitutivo
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Veículos

Manutenção bem feita aumenta a vida útil dos veículos e evita surpresas 
desagradáveis que podem, inclusive, colocar em risco a vida do condutor

10
1 - ÓLEO DE MOTOR
Deve ser verificado toda semana. Antes de usar 
o carro pela primeira vez no dia e em um piso 
nivelado, retire a vareta do óleo e limpe-a para 
poder medir corretamente o nível do óleo. Faça 
isso usando um papel ou pano.  Em seguida, 
basta inserí-la novamente. Ao retirá-la: a marca do 
óleo deve estar entre as marcas “Mín” e “Máx” da 
vareta.

2 - FREIOS 
Em geral, o fluído do freio deve ser trocado a 
cada dois anos, ou conforme a recomendação da 
fabricante, já que tem a propriedade de absorver 
água, que pode evaporar com o calor dos freios e 
formar vapor no sistema, que prejudica bastante 
as frenagens. Se estiverem abaixo da espessura 
minima, as pastilhas e lonas de freio devem ser 
substituídas.

3 - CORREIA DENTADA
Não vale a pena correr o risco dela se romper, o 
que pode causar sérios danos ao motor, como o 
empenamento de válvulas ou furos nos pistões. 
Deve ser trocada por um bom mecânico. Os 
prazos de troca variam de acordo com cada 
modelo de carro e variam entre 30 mil e 50 mil 
km. 

4 - ÁGUA DO RADIADOR 
Assim como o nível do óleo do motor, deve 
ser vista toda semana. Com o motor frio e o 
veículo nivelado, a água deve estar entre o “Mín” 
e o “Máx” indicados no reservatório. É muito 
importante que o líquido de arrefecimento tenha 
a proporção correta de aditivo de boa qualidade, 
nunca apenas água pura.

5 - VELAS DE IGNAÇÃO 
Se não estiverem em bom estado o consumo 
aumenta e o desempenho diminui. Portanto, são 
fundamentais para o bom funcionamento do 
motor. O tempo entre as trocas varia conforme 
a recomendação do fabricante. Em geral, os 
modelos convencionais duram entre 20.000 e 
30.000 kms. 

6 - FILTROS
 No caso dos filtros de ar deve-se fazer uma 
limpeza com ar comprimido a cada 7.000 km e 
trocá-los quando estiverem prejudicando a vazão 
do ar para dentro do motor. Os de combustível 
são trocados normalmente a cada 10.000 kms. E 
os de óleo alternadamente entre as trocas de óleo 
do motor.

7 - PNEUS E RODAS
Os pneus devem ser calibrados frios , a cada 15 
dias e antes de viajar. Observe um triângulo ou 
as letras TWI, impressas nas laterais do pneu. 
Quando o nível de desgaste atingir este ponto 
é hora de trocar os pneus. Fazer o rodízio, o 
alinhamento e balanceamento a cada 10.000 
km aumenta a vida dos pneus, melhorando a 
segurança e dirigibilidade do veículo. 

8 - SUSPENSÃO
Entre os principais componentes estão os 
amortecedores e molas. Os primeiros costumam 
durar em torno de 30.000 kms, mas podem não 
aguentar tudo isso se o carro sempre passa por 
piso irregular ou muito esburacado. Molas com 
elos desgatados já devem estar precisando serem 
trocadas. Também vale verificar folgas, trincas 
e quebras em juntas dos braços e barras da 
suspensão.

9 - ÓLEO DO CÂMBIO 
A grande maioria dos carros contam com caixas 
de câmmbios  imantadas e não querem troca 
de óleo. Nos outros, o lubrificante deve ser 
verificado a cada 30 mil quilômetros. Vazamentos 
são indicações de que o carro precisa de 
reparos. Para os carros de câmbio automático, 
é importante a troca de óleo e de filtro conforme 
indicação do fabricante. 

10 - BATERIA 
A maioria das baterias vendidas atualmente no 
mercado não que exige a adição da água e requer 
pouca manutencão. Deve-se apenas verificar 

se os cabos estão limpos e bem fixados aos 
pólos. Se o carro foi ficar parado por 

muito tempo, deve-se desligar o cabo 
do polo negativo para que não 

descarregue.

dicas para não 
passar perrengue 
com seu carro

Q
uando se fala em “fazer manutenção do carro” muita gente tor-
ce o nariz, outros acham o assunto complicado e há ainda quem 
não trate a questão como algo importante. Fato é que um cui-
dado preventivo feito de forma regular faz aumentar – e muito 
– a vida útil de qualquer veículo e resulta em uma valiosa eco-

nomia de dinheiro que seria gasto com consertos ou troca de pe-

ças. Mais importante do que tudo isso, todavia, está a segurança do condutor, 
sua família e do trânsito em geral. Deixar o carro com a manutenção em dia é 
uma dos mandamentos básicos para evitar acidentes e problemas na hora de 
pegar a estrada, por exemplo. Por isso o NOVO separou 10 dicas fundamentais 
que você precisa saber para manter seu carro em perfeito estado e evitar do-
res de cabeça. 
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Em tramitação na Câmara, PEC que regulariza cobrança de taxas para cursos 
lato sensu repercute nas instituições de ensino superior do Rio Grande do Norte

Mensalidade para cursos 
de extensão gera debate

C
riado para regu-
larizar a cobran-
ça de mensalida-
de em cursos de 
extensão e pós-

-graduação lato sensu em ins-
tituições de ensino públicas, 
o Projeto de Emenda Consti-
tucional (PEC) 395/14 segue 
dividindo opiniões na Câma-
ra Federal e entre estudantes 
e professores de universida-
des do Rio Grande do Norte. 
A PEC 395 já foi aprovada em 
1º turno pelos deputados fe-
derais, no entanto, na última 
quarta-feira (22), a votação foi 
suspensa por cinco sessões..

Para o pró-reitor de pós-
-graduação da Universida-
de Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), o professor 
Rubens Maribondo, a pro-
posta vem para regulamentar 
uma prática comum às insti-
tuições potiguares. “Existem 
estados em que as universi-
dades já cobram pelos cur-
sos lato sensu, existem esta-
dos em que isso não aconte-
ce. A UFRN efetua a cobran-
ça desde a década de 90. Mas 
é bom explicar que esses cur-
sos de especialização não são 
ofertas regulares, eles são fei-
tos para atender uma deman-
da específica da sociedade, 
que podem ser demandados 
por empresas ou pelos pró-
prios ministérios”, explica.

De acordo com um levan-
tamento feito pelo NOVO, a 
prática de cobrança de valo-
res em cursos de extensão e/
ou pós-graduação é parte do 
cotidiano das quatro institui-
ções públicas de ensino supe-
rior do estado (UFRN, UERN, 
IFRN e UFERSA). No entan-

to, as opiniões contrárias à co-
brança e à proposta, nos mol-
des de como foi feita, ainda 
persistem.

Uma voz crítica ao projeto 
é a do professor Etevaldo Al-
meida, pró-reitor de extensão 
da Universidade Estadual do 
Rio Grande do Norte (UERN). 
Segundo ele, existe uma opi-
nião majoritária entre os re-
presentantes do Fórum Na-
cional de Pró-Reitores de Ex-
tensão – que inclui Universi-
dades Federais, Estaduais e 
IF’s – contrária a proposta. 

“O entendimento é de que 
a educação superior deve ser 
compreendida como políti-
ca pública de Estado.  Sendo 
assim, o Estado tem que dar 
condições de acesso a todos”, 

explica Almeida. Para ele, o 
objetivo da lei seria justificar 
uma possível privatização da 
educação superior. “O nosso 
entendimento é que isso está 
adicionando um documento 
legal para ter a oferta da edu-
cação como um bem privado 
e não concordamos com isso”, 
argumenta.

O posicionamento contrá-
rio, no entanto, não é acom-
panhado pelo professor João 
Maria Soares, pró-reitor de 
Pesquisa e Pós-Graduação 
da mesma universidade esta-
dual. “Nós somos favoráveis a 
possibilidade de cobrança na 
pós-graduação lato senso (es-
pecialização). Ao strictu sen-
so (mestrado) somos contrá-
rios. Com essa PEC, não vai 

acabar a pós lato senso gra-
tuita, porque ela vai continu-
ar existindo dentro das uni-
versidades que puderem ofer-
tar. A PEC vai apenas regulari-
zar uma questão que já existe”, 
justifica o professor.

De acordo com o deputa-
do Glauber Braga (PSOL-RJ), 
autor do requerimento que 
pediu a retirada de pauta do 
projeto, a PEC 395 ameaça a 
gratuidade do ensino públi-
co. Segundo o parlamentar, 
a proposta pode representar 
um passo para a privatização 
do ensino superior no país.

 Contrário ao posiciona-
mento de Braga, o deputado 
Felipe Maia (DEM-RN) defen-
deu a votação da PEC. O de-
putado defende que a possi-

bilidade de cobrança para as 
pós-graduações lato sensu é 
uma reinvindicação de diver-
sos reitores, acrescentando 
que a cobrança é facultativa.

Na primeira semana de 
março, a Academia Brasilei-
ra de Ciências (ABC) e a Aca-
demia de Ciências do Estado 
de São Paulo (ACIESP) en-
viaram uma carta de apoio à 
PEC ao presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia. 

Na mesma semana se-
guinte, 16 instituições – entre 
associações e conselhos – li-
gadas à educação, incluindo a 
Associação Nacional dos Diri-
gentes das Instituições de En-
sino Superior (Andifes), reu-
niram-se com Rodrigo Maia 
para tratar da proposta. 

Renato Vasconcelos 
Do NOVO

// Glauber Braga (PSOL-RJ) e Felipe Maia (DEM-RN): deputados com posicionamento contrários sobre a mesma matéria 
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Para o estudante de 
Direito Breno Santana, a 
cobrança dos valores cria 
um processo excludente, 
incompatível com as 
garantias constitucionais 
que existem atualmente. 
O jovem, que estuda 
na UFRN, se disse 
desencorajado a buscar 
uma pós-graduação 
paga em uma instituição 
pública. “Acho que a 
cobrança na universidade 
pública desvirtua a 
própria razão de ser dela. 
A educação pública, com 
respaldo na Constituição, 
tem por fim assegurar 
que todos os brasileiros, 
independentemente 
de renda ou colocação 
social possam ter acesso 
à educação superior”, 
diz. E completa: “Eu não 
pagaria, seria melhor 
buscar universidades 
estrangeiras”.

Já para o médico Arthur 
Ribeiro, a aprovação 
da PEC é a garantia 
para a universidade 
continuar oferecendo 
cursos de qualidade 
para a população. “Não 
vejo incompatibilidade 
da PEC com o fato da 
universidade ser pública. 
Eu acho que é uma 
situação em que a pessoa 
já é profissional e não 
depende da universidade 
para custear os estudos. E 
sem contar que o ‘de graça’ 

não existe. Seria de graça 
se a água fosse de graça 
para a universidade, se 
a energia fosse de graça. 
O que paga esses custos 
são os impostos e eu 
acho injusto que outras 
pessoas paguem, por meio 
dos impostos, pelo meu 
estudo”, diz Ribeiro, que já 
fez três cursos de extensão 
pagos na Escola de Música 
da UFRN. 

Bacharel em Direito, 
Madson Vítor Nogueira 
decidiu procurar uma 
especialização ao concluir 
a graduação e buscou 
o curso de ‘Leitura e 
Produção de Textos’, 
oferecido pela UFRN. 
O estudante, que fez 
a graduação em uma 
universidade particular 
de Natal, diz que não 
estranhou o fato de 
pagar pelo curso, mas 
problematizou a cobrança. 

“Sendo a UFRN uma 
instituição mantida pela 
arrecadação dos nossos 
impostos, é impensável 
que essa prática seja vista 
como algo natural. Não 
culpo a coordenação da 
pós-graduação, mas a falta 
de incentivo por parte 
do comando máximo da 
universidade na criação 
e na manutenção de 
especializações nos 
mesmos termos que são 
mantidos os cursos de 
graduação”, opina.

De acordo com Rubens 
Maribondo, pró-reitor de pós-
-graduação da UFRN, a co-
brança dos valores para a es-
pecialização existe para cus-
tear os próprios gastos com 
os cursos – que, segundo ele, 
não recebem custeio do Mi-
nistério da Educação. 

“São demandas muito es-
pecíficas e voltadas para o 
mercado. Como os alunos 
dessas especializações nor-
malmente já atuam no mer-
cado e estão buscando ape-
nas uma formação comple-
mentar, esses cursos costu-
mam ser oferecidos à noite 
ou nos finais de semana, em 
horários que não são os usu-
ais da universidade. Exigem 
que os professores cumpram 
uma carga horária extra. Tudo 
isso somado tem um custo e 
os valores cobrados são para 
cobri-los”, diz o Pró-reitor.

Apesar da cobrança, Ma-
ribondo afirma que os valo-
res não tem qualquer contri-
buição para o orçamento da 
universidade. “É algo muito 
pequeno, pontual, feito para 
cobrir custos. O que sobra, se 
sobra, não é relevante no or-
çamento da universidade. A 
intenção não é lucrar com es-
ses cursos, é prestar um servi-
ço”, diz.

Quanto ao valor médio 
dos cursos, o professor ain-
da conta que diversos fatores 
influenciam, como quantida-
de de alunos, estrutura física, 
duração, materiais e etc. “Por 

exemplo, temos um curso de 
especialização em dança, que 
ainda vai abrir, que a mensa-
lidade custa R$ 125. O curso 
foi programado para 40 alu-
nos. Enquanto isso, temos um 
na área de odontologia que a 
mensalidade é de R$ 1.250. 
Esse já está em andamento e 
só tem 12 alunos, mas no pre-
ço também conta o espaço da 
clínica que está sendo usado, 
o equipamento utilizado du-
rante o curso. Tudo isso”, ex-
plica Rubens.

João Maria Soares, por 
sua vez, explica que, mui-
tas vezes, a cobrança dos va-
lores não é feita diretamente 

aos alunos. De acordo com o 
pró-reitor da UERN, existem 
três tipos de especialização 
na universidade, as gratuitas, 
as conveniadas e auto-finan-
ciadas. Para ele, a PEC é jus-
tamente para que as universi-
dades possam firmar convê-
nios, na segunda modalidade, 
mas tendo uma cobertura ju-
rídica adequada.

“Nas gratuitas, o aluno 
não paga mensalidade, apro-
veita-se a carga horária que 
sobram dos professores de 
cada departamento. Quando 
os professores ultrapassam 
as horas e há uma demanda 
específica, entramos na mo-
dalidade auto-financiada, os 
alunos pagam mensalida-
de. Conveniadas são quan-
do empresas ou órgãos públi-
cos contratam a universida-
de para que ofereça o curso e 
paga por isso”, diz Soares. 

O professor discorda de 
que a medida possa oferecer 
algum risco à educação pú-
blica. “Não se opõe a educa-
ção pública gratuita. Conti-
nuamos defendendo isso. A 
questão é que você está pres-
tando um serviço específi-
co, e há um custo para isso. 
Os cursos regulares continu-
am sendo oferecidos gratui-
tamente. O mestrado e o dou-
torado são gratuitos. Só há co-
brança nos cursos em que há 
uma demanda específica e é 
mais um serviço que é pres-
tado pelas universidades”, 
completa.

Pro-reitores justificam  
cobrança das taxas

Proposta também 
envolve estudantes 
na polêmica

// Rubens Maribondo, pró-reitor 
de pós-graduação da UFRN

Sistema 
braille recebe 
padronização

A Comissão 
Brasileira de 
Braille (CBB) 

iniciou estudos para a 
padronização do sistema 
Braille em todo o país. O 
objetivo é propor regras 
que unifiquem o sistema 
e permitam o uso e 
entendimento em todas 
as áreas da educação. A 
previsão é que as normas 
técnicas sejam publicadas 
ainda este ano.

“Os deficientes visuais, 
para aprender, necessitam 
do Braille, para ter 
acesso a toda forma de 
conhecimento”, destacou 
o ministro da Educação, 
Mendonça Filho. “Por isso, 
estamos promovendo a 
sistematização técnica 
do uso do Braille, para 
facilitar o acesso à 
educação dos cegos e 
deficientes visuais de 
todo país.” O ministro 
ressaltou que, sem 
acesso a uma linguagem 
correta, a aprendizagem 
é prejudicada. Segundo 
dados do censo da 
educação básica de 
2015, do total de 930.683 
pessoas com deficiência 
matriculadas em escolas 
especializadas e regulares, 
75.433 são cegas ou têm 
baixa visão.

A previsão é que seja 
lançada a atualização 
da grafia química Braille 
ainda no primeiro 
semestre – a norma foi 
revista pela última vez em 
2002. Neste ano, também 
deve ser atualizada a 
grafia Braille para a língua 
portuguesa, bem como 
as normas técnicas para 
a produção de textos 
em Braille. De acordo 
com a secretária de 
Educação Continuada, 
Alfabetização, Diversidade 
e Inclusão (Secadi) do 
MEC, Ivana de Siqueira, 
“o Braille tem que ter uma 
norma técnica oficial para 
que seja uniforme e que 
todas as pessoas tenham 
acesso ao mesmo tipo de 
informação”.

Esta é a primeira vez 
que a comissão, criada 
em 1999, se reúne com os 
integrantes do mandato 
2017-2019. Entre as 
atribuições do grupo 
estão elaborar e propor 
a política nacional para 
uso, ensino e difusão do 
sistema Braille em todas 
as suas modalidades, 
especialmente, a língua 
portuguesa, matemática 
e outras ciências exatas, 
música e informática; 
acompanhar e avaliar 
a aplicação de normas, 
regulamentações, 
acordos internacionais, 
convenções referentes 
ao sistema; e prestar 
assistência técnica às 
secretarias estaduais e 
municipais de educação, 
bem como a entidades 
públicas e privadas.

// Educação

// Mendonça Filho, ministro 
da Educação: inclusão

BETO BARATA
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EsportEs

ABC enfrenta hoje à noite o Santa Cruz, lanterna que 
já roubou pontos do América e do Globo neste estadual

Azarão na área

R
estou o Campe-
onato Potiguar 
para o ABC. Eli-
minado na fase 
de grupos da 

Copa do Nordeste e na tercei-
ra fase da Copa do Brasil, o es-
tadual é a única chance de tí-
tulo para o alvinegro no pri-
meiro semestre. Com três 
pontos e dois jogos atrasa-
dos no returno, o time de Ge-
ninho terá força máxima con-
tra o Santa Cruz de Natal hoje, 
às 19h30, na Arena das Dunas.

A partida é considerada vi-
tal para os abecedistas. Isso 
porque o clube está a quatro 
pontos do líder Potiguar de 
Mossoró e, caso não conquis-
te os três pontos, pode ver essa 
diferença ser ampliada para 
sete, margem além da gordura 
que o time tem em função das 
partidas por fazer.

Na teoria, a missão alvine-
gra não é das mais difíceis. O 
Santa Cruz é o time com pior 
desempenho no estadual e, 
atualmente, ocupa a lanterna 
na classificação geral do cam-
peonato. O tricolor é o único 
clube que ainda não venceu 
na competição e soma ape-
nas quatro pontos em 10 jo-
gos, metade deles conquista-
dos no segundo turno.

No returno, o Santinha 
já conseguiu tirar pontos de 
América e Globo, dois dos 
principais times do estadu-
al. Em ambos os jogos, a equi-
pe conseguiu suportar a pres-
são dos adversários e segurou 
o empate sem gols. Ainda as-
sim, o Santa Cruz detém a se-
gunda pior defesa da competi-
ção, com 14 tentos sofridos.

O tricolor terá pela frente 
nada menos que o melhor ata-
que da competição. O ABC já 
marcou 21 gols (média supe-
rior a dois por partida) no es-
tadual e chega pro duelo em-
balado após a goleada aplica-
da sobre o América, por 4 a 1.

Apesar do bom momento 
e da fragilidade do rival da noi-
te, o meia abecedista Erivélton 
acredita que o ABC terá difi-
culdade para conquistar a vi-
tória. O talismã alvinegro des-

tacou a qualidade do elenco 
do Santa Cruz e alertou para 
a necessidade de entrar em 
campo buscando a vitória des-
de o primeiro minuto. “Eles 
não estão bem no campeona-
to, mas sabemos que eles têm 
bons jogadores, precisam do 
resultado e precisamos traba-
lhar bem forte, entrar focados, 
respeitando a equipe deles, se 
quisermos conseguir um bom 
resultado”, enfatizou.

Erivélton ainda disse que 
os próximos jogos devem ser 
tratados como decisão para o 
alvinegro. “Infelizmente per-
demos o primeiro turno e ago-
ra temos que correr atrás. São 
seis decisões agora e sabemos 
que não podemos pensar em 
outra coisa que não seja bus-
car o título. Vamos trabalhar, 
lógico, sempre respeitando os 
adversários, mas vamos bus-
car fazer um bom jogo e sair 

com um resultado positivo”.
Para a partida, o técni-

co Geninho poderá contar 
com os retornos do zagueiro 
Oswaldo, do volante Márcio 
Passos e os atacantes Nando e 
Adriano Pardal. Os jogadores 
se recuperaram de lesão e trei-
naram normalmente ao longo 
da semana. A tendência é que 
o treinador os utilize no jogo.

O zagueiro Léo Fortunato 
e o lateral-esquerdo Luiz Fe-
lipe também estão liberados 
pelo Departamento Médico, 
mas devem ser preservados 
da partida de logo mais por 
precaução. Além deles, Ge-
ninho não contará também 
com o volante Anderson Pe-
dra e o meia Echeverría, am-
bos em processo de recupera-
ção de lesões.

Já o técnico Júlio Terceiro, 
do Santa Cruz, terá apenas um 
desfalque para a partida. Após 

receber o terceiro amarelo na 
partida contra o Globo, o meia 
Radamés cumprirá suspen-
são automática e não poderá 
entrar em campo.

Terceiro, que fez mistério 
na escalação durante a sema-
na, deve optar pela entrada de 
Diego Mipibu na vaga de Ra-
damés. Com isso, a equipe ga-
nhará mais força no meio de 
campo e também na puxada 
de contra-golpes.

ABC e Santa Cruz fazem 
o único jogo da rodada nes-
te sábado. Amanhã, mais três 
jogos completam a quarta ro-
dada da Copa Rio Grande do 
Norte. Na Arena das Dunas, o 
América recebe o Globo; no 
Nogueirão, em Mossoró, o Po-
tiguar encara o Alecrim; e no 
estádio Edgarzão, em Assú, o 
ASSU mede forças com o Ba-
raúnas. Todos os jogos estão 
marcados para as 17h.

Norton rafael 
Do NOVO

// Meia abecedista Erivélton diz que próximos jogos são “decisões”
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Os duelos das quartas de 
final da Copa do Nor-
deste foram defini-

dos na manhã de ontem, após 
sorteio realizado na sede da 
CBF, no Rio de Janeiro. Melho-
res equipes da primeira fase, 
Sport, Santa Cruz, Bahia e Vi-
tória terão o direito de decidir 
os seus respectivos confrontos 
em casa.

Dono da melhor campa-
nha na fase de grupos, o Sport 
terá pela frente o Campinen-
se, atual vice-campeão do re-
gional. Esta será a terceira vez 
que as duas equipes se enfren-
tam no mata-mata do Nordes-
tão em quatro anos.

Nos dois encontros ante-
riores, o time paraibano levou 

a melhor. Em 2013, a Raposa 
despachou o Leão nas quar-
tas de final. No ano passado, o 
Campinense eliminou os per-
nambucanos nos pênaltis, na 
semi-final.

Atual campeão, o Santa 
Cruz terá pela frente o Itabaia-
na, clube que fez a pior cam-
panha entre os líderes. Os per-
nambucanos fizeram a tercei-
ra melhor campanha da fase 
de grupos.

Nos outros dois duelos, o 
Bahia terá pela frente o Sergi-
pe enquanto o Vitória vai en-
carar o River. 

Os jogos de ida das quartas 
de final acontecem na próxima 
quarta-feira. A volta será reali-
zada no próximo dia 5 de abril.

// Copa Nordeste

Definidos confrontos 
das quartas de final

// Itabaiana, que se classificou no grupo do ABC, vai pegar santa Cruz

FICHA
TÉCNICA

Santa Cruz
William, Ruan, Mael, 

Gerson Galdino e 
Felipe; Ramon, Pedro 

Ivo, Jairo e Diego 
Mipibu; Índio Oliveira e 

Léo Henrique. 
Técnico: 

Júlio Terceiro.

ABC
Edson, Levy, Oswaldo, 

Cleiton e Romano; 
Jardel, Márcio Passos 

e Gegê; Erivélton, 
Dalberto e Nando.

Técnico: 
Geninho

Estádio: Arena das 
Dunas. Hora: 19h30. 

Árbitro: Tarcísio Flores 
da Silva (CBF)

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 07/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E. E. MANOEL JUSTINIANO DE 
MELO, LOCALIZADA EM MOSSORÓ/RN. PROCESSO: Nº 413841/2016-1-SIN. A Secretaria 
de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão 
Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, 
Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo 
menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações 
posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta 
de Preços dar-se-ão no dia 20 de abril de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, 
na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no 
endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será 
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do 
Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 24 de março de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento

PRESIDENTE DA CPL/SIN
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Prestes a desembarcar no Brasil, para uma turnê de quatro 
shows, músico inglês comemora hoje 70 anos de irreverência

Elton John 
chega aos 70

Q
uestionado 
em 2015 sobre 
o que faria da 
vida quando 
chegasse 
aos 70 anos, 

Elton John sorriu ao repórter: 
"Ainda não sei. Estou 
tentando chegar aos 69". 
Ele havia acabado de lançar 
o que ainda é seu álbum 
mais recente, Wonderful 
Crazy Tonight, um disco 
otimista e solar. Estava feliz 
ao lado do marido, David 
Furnish, realizado com os 
filhos, Zachary e Elijah, e 
satisfeito ao passar a régua 
na própria vida. Com 50 anos 
de carreira e de parceria com 
seu letrista maior, Bernie 
Taupin, Elton calculava 
acumular mais de 300 
milhões de álbuns vendidos, 
realizado mais de 4 mil 
shows por 80 países e, enfim, 
chegar a uma fortuna de US$ 
440 milhões (quase R$ 1,5 
bilhão). "Eu tenho uma vida 
maravilhosa". Sim, não dava 
para negar.

Ainda não lhe parece, e 
ele mesmo evita o assunto, 
mas os 70 anos chegaram. 
Mais precisamente neste 
sábado, 25, o garoto londrino 
Reginald Kenneth Dwight, 
que começou a tocar piano 
aos 3 anos de idade ouvindo 
Elvis Presley e Bill Halley 
antes de deixar de ser 
Reginaldo para se tornar 
Elton, chega ao tempo da 
serenidade. Sir John, por 
menos que sua história 
combine com tal status, é um 
homem de família. Explosivo 
com os mais próximos, 
solidário com quem 
não conhece, seu senso 
humanitário pode esbravejar 
na injustiça e evaporar-se na 
ira. É quando a boca chama 

os inimigos. "Quem dubla 
no palco, diante de pessoas 
que pagaram 75 libras por 
um ingresso, merece levar 
um tiro", disparou contra 
Madonna. "Ele é patético, 
coitadinho. Parece um 
macaco com artrite tentando 
subir no palco e parecer 
jovem", falou de Keith 
Richards.

O ano que pode ser de 
balanços espirituais e revisão 
de carreira inclui também 
alguns shows no Brasil. Elton 
se apresenta primeiro, dia 
31 de março, em Curitiba 
(Pedreira Paulo Leminski), 
seguindo depois para Rio de 
Janeiro, em 1º de abril (Praça 
da Apoteose); Porto Alegre 
(4 de abril, Anfiteatro Beira-
Rio); e São Paulo (6 de abril, 
Allianz Parque). 

O piano grande, cheio 
de intervenções solares, 
faz a base para uma voz 
trabalhada pela ação do 
tempo. Se comparar vocais 
de Rocket Man original com 
o que ele mostra hoje, ao 
vivo, fica evidente que Elton 
ganhou com a oxidação 
dos anos o que nunca teve 

na juventude. O fio que se 
desintegrava nos graves tem 
corpo e musculatura e o 
drive, a distorção roqueira à 
qual nunca chegava, é hoje 
mais um recurso. 

Aniversários de Elton 
John sempre foram tão 
espalhafatosos quanto as 
fantasias de Pato Donald 
ou Mozart com as quais ele 
subiu ao palco nos anos 
80.  Em 1987, chegou aos 
40 anos em uma mansão 
na Inglaterra, e ganhou do 
empresário de então uma 
Ferrari Testarossa vermelha. 
Dez anos depois, em 1997, 
fez 50 anos com uma festa à 
fantasia para 600 amigos. 

Os 70 anos serão 
acolhidos de forma mais 
discreta e humanitariamente 
consciente. Sua festa 
será em Los Angeles, no 
Hammer Museum, e terá 
o envolvimento da Elton’s 
Aids Foundation, mantida 
pelo artista, que oferece 
assistência a portadores do 
vírus HIV. 

Além dos 70 anos de 
Elton, serão lembrados 
os 50 da parceria com 

Taupin. A intenção da noite, 
organizada por Rob Lowe, 
será de arrecadar dinheiro 
entre convidados milionários 
como Lady Gaga, madrinha 
dos dois filhos do pianista, 
para o tratamento da doença. 
Sinal de que a farra ainda 
existe, desde que tenha um 
razão social.

Elton John, um libertário 
militante, precisou abrir 
caminho de foice em 
punho em um universo 
essencialmente machista 
e intolerante. O rock and 
roll dos anos 1970, sisudo e 
virtuoso, de Who, Pink Floyd 
e Led Zepellin, pregava a 
liberdade mas olhava feio 
para pianistas e não admitia 
gays. Pianistas gays, então, 
nem pensar.

Elton não só afogou 
sua sexualidade em doses 
de álcool e cocaína como 
resolveu amordaçá-la 
casando-se com uma mulher. 
Enquanto seus discos o 
levavam às estrelas, com 
Your Song realizando sua 
invasão britânica nos EUA, 
ele mesmo queria morrer. 
Sozinho em casa, abriu o 
gás, ajoelhou-se em frente 
ao forno e colocou a cabeça 
bem no fundo. 

Quando o corpo 
adormecia, a porta se abriu 
e o anjo apareceu. Bernie 
Taupin, imediatamente, 
passou a gargalhar. 
Uma gargalhada que fez 
Elton, vendo-se com os 
olhos do amigo, sentir-se 
ridiculamente vivo. 

Ele se levantou, fechou o 
fogão e sentou-se ao piano 
para fazer Someone Saved 
My Life Tonight (Alguém 
Salvou Minha Vida Nesta 
Noite). E nunca mais deixou 
de cantar essa música.

// Elton John já vendeu 300 milhões de álbuns em 50 anos de carreira
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O livro de contos “A 
Margem do Oposto” é 
a segunda publicação 

da escritora Aline Gurgel e 
será lançado neste sábado 
(25) a partir das 10h com 
apresentações de Música 
Popular Brasileira. O evento 
será no Sebo Vermelho, 
localizado na Av. Rio Branco, 
no bairro Cidade Alta.

O livro é composto por 
cinco contos e uma poesia 
todos relacionado à temática 
feminina. A publicação 
foi feita é um trabalho 
independente com o selo 
Sebo Vermelho e com apoio 
financeiro do Sindicato dos 
Bancários.  A ambientação 
dos contos de “À Margem do 
Oposto”, assim como alguns 
personagens, é feita em 
agências bancárias e alguns 
personagens também são 

funcionários de bancos.   A 
publicação teve seu pré-
lançamento em dezembro 
passado. Na ocasião também 
foi lançada a segunda 
edição de “O Autor Explícito”, 
primeiro livro de Aline Gurgel, 
lançado em 2007. O livro é 
composto por sete contos que 
abordam a angústia e outras 
questões existenciais.  Aline 
é natural de em Belém, tem 
35 anos,  e há 17 anos vive 
em Natal. Foram em seus 

últimos anos na capital do 
Pará, que surgiu o interesse 
pela literatura e ela começou 
a escrever suas primeiras 
histórias. Aline estava 
inscrita para o vestibular 
em psicologia quando se 
sentiu inspirada e começou a 
escrever um conto. A autora 
se sentiu tocada pela escrita 
e ingressou no curso de letras 
para “alcançar a satisfação 
que só é possível quando se 
faz o que gosta”.

O músico Jorge Vercillo 
vai se juntar hoje, 
24, à Sesi Big Band, 

às  19h, no estacionamento 
externo do Natal Shopping, 
para um show com arranjos 
exclusivos da orquestra de 
jazz formada por instrutores 
e professores do projeto Sesi 

Arte, regida pelo maestro 
Eugénio Graça.  O encontro 
faz parte do projeto Sesi Big 
Band Convida. Os ingressos 
podem ser adquiridos nas 
Lojas Romance Brazil do 
Natal Shopping, Midway 
Mall e Praia Shopping, sendo 
R$ 40 (pista - inteira) e R$ 

80 (cadeira - inteira). Para 
quem adquiriu o ingresso em 
janeiro, no show cnacelado, 
é necessária a troca que 
também pode ser feita nas 
lojas Romance.  A renda será 
revertida em produtos de 
necessidades básicas à LIGA 
contra o Câncer.

// Músico Jorge Vercillo divide o 
palco com a Sesi Big Band

// Dueto

// Literatura

Jorge Vercillo versão jazz

Livro sobre universo feminino é 
lançado neste sábado
Jéssica Petrovna 
Do NOVO

TOMADA DE PREÇOS
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0027/2017

Objeto: Execução de serviços, com fornecimento de material, relativos à substituição 
de emissário de esgoto na Av. Interventor Mário Câmara, trecho Av. Lima e Silva com rua 
Leopoldo Beltrano; e rua Leopoldo Beltrano, trecho Av. Interventor Mário Câmara e Tv. 
Jerônimo Câmara, Natal/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que, na impossibilidade da realização do mesmo, determina a reabertura do 
certame em epígrafe para o dia 12/04/2017, às 09:00 horas, na sede da CAERN.  O 
Edital, com as especificações e seus anexos, continuam à disposição dos interessados, 
no site www.caern.com.br ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 11 de abril de 2017, no horário das 08:00 
às 11:00 e as 14:00 às 17:00 hs. Sendo que no dia 11/04/2017 estará disponível até às 
15:00 hs. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145.

Natal/RN, 23 de março de 2017
A Comissão

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 05/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO E REPAROS DA E. E. CRISAN SIMINÉIA, 
LOCALIZADA EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 274371/2015-7-SIN. A Secretaria de Estado da 
Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de 
Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna 
público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo menor preço, a 
qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O 
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-
se-ão no dia 18 de abril de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, na sede da 
Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, 
das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante 
apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), 
Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 24 de março de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento

PRESIDENTE DA CPL/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO/RN

EXTRATO DE EDITAL - PREGÃO PRESENCIAL N º 01/2017

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Pedro/RN torna público que estará realizando no 
dia 06 de abril de 2017, às 9h00min, a Licitação/Pregão Presencial n.º 01/2017, objetivando a 
Contratação de Empresa para os Serviços de Reabilitação Oral, para atender a população 
carente do município de São Pedro/RN.  Maiores informações na sede da Prefeitura.

São Pedro/RN, 24 de março de 2017
João Maria de Melo Inácio

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO/RN

EXTRATO DE EDITAL - PREGÃO PRESENCIAL N º 03/2017

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Pedro/RN torna público que estará 
realizando no dia 06 de abril de 2017, às 13h00min, a Licitação/Pregão Presencial n.º 
03/2017, objetivando a contratação de empresa especializada em fornecimento de 
combustíveis. Maiores informações na sede da Prefeitura. 

São Pedro/RN, 24 de março de 2017
João Maria de Melo Inácio

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO/RN

EXTRATO DE EDITAL - PREGÃO PRESENCIAL N º 05/2017

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Pedro/RN torna público que estará 
realizando no dia 06 de abril de 2017, às 17h00min, a Licitação/Pregão Presencial n.º 
05/2017, objetivando a contratação de empresa especializada em transporte de 
estudantes. Maiores informações na sede da Prefeitura.

São Pedro/RN, 24 de março de 2017
João Maria de Melo Inácio

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO/RN

EXTRATO DE EDITAL – TOMADA DE PREÇOS N º 01/2017

A CPL da Prefeitura Municipal de São Pedro/RN torna público que estará realizando no dia 
11 de abril de 2017, às 09h00min, a Licitação/Tomada de Preços n.º 01/2017, objetivando 
a contratação de empresa especializada em serviços de engenharia para construção 
de um centro de cultura no município. Maiores informações na sede da Prefeitura.

São Pedro/RN, 24 de março de 2017
João Maria de Melo Inácio

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO/RN

EXTRATO DE EDITAL – TOMADA DE PREÇOS N º 02/2017

A CPL da Prefeitura Municipal de São Pedro/RN torna público que estará realizando no dia 11 de 
abril de 2017, às 11h00min, a Licitação/Tomada de Preços n.º 02/2017, objetivando a 
contratação de empresa especializada em serviços de engenharia para restauração e 
reforma de diversas escolas da rede municipal de ensino. Maiores informações na sede da 
Prefeitura.

São Pedro/RN, 24 de março de 2017
João Maria de Melo Inácio

Presidente da CPL
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Sobre a 
repercussão do 
atentado contra 
promotores do 
Justiça do RN, 

nesta sexta-feira:

Folha de S.Paulo: 
Procurador e 
promotor são 

baleados dentro do 
Ministério Público 

em Natal”. 

Portal G1: 
“Chefe do 

Ministério Público 
do RN (Rinaldo 

Reis) foi o primeiro 
alvo; servidor errou 

tiro”.
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C
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>> Casamento 
em pauta

Aberta a venda dos 
ingressos para a 3ª edição 
do RV Encontro - Noivas 

& Fornecedores que 
acontece no próximo 
mês, nos dias 26 e 27, 

no Versailles Recepções 
– Cidade Jardim. Os 
ingressos podem ser 

adquiridos no Versailles, 
das 9 às 17h. O 1º lote está 
com preço promocional 
de R$ 30, que dá acesso 
aos dois dias de mostra. 

O evento que se encontra 
consolidado no mercado 

potiguar, este ano, traz 
inovações, tendências 

e diferenciais para 
àqueles que estão nos 

preparativos de um 
dos momentos mais 

esperado: o casamento.

>> Apoio...
Presidente da Federação das Indústrias do Rio Grande do 
Norte, Amaro Sales divulgou uma nota parabenizando 
os deputados federais do RN que votaram a favor da 
regulamentação da terceirização irrestrita no Brasil, através 
do PL 4302/98. Foram eles: Fábio Faria, Felipe Maia e Rogério 
Marinho. 

>> ...da Fiern
Para Amaro Sales, “a aprovação representa um avanço 
significativo para a retomada do crescimento econômico, com 
a melhoria do ambiente de negócios, a segurança jurídica 
e a consequente geração de emprego e renda. Além de 
representar um momento decisivo para a modernização das 
relações de trabalho no Brasil”.
Na opinião do presidente da Fiern, aqui no Rio Grande do 
Norte a regulamentação “fortalecerá diversos segmentos 
industriais, notadamente, construção civil e confecções”.

>> Ocupando...
O deputado federal Rafael Motta, do PSB, foi confirmado como 
integrante das comissões de Turismo e Minas e Energia, como 
titular, e Educação e Relações Exteriores, como suplente. A 
confirmação ocorreu nesta quinta-feira (23), quando a Câmara 
dos Deputados instalou as 25 comissões permanentes da casa. 

>> ...espaços
Já o deputado federal Felipe foi designado, também nesta 
quinta-feira (23), pela bancada do Democratas na Câmara dos 
Deputados, como vice-líder do partido. O deputado paraibano 
Efraim Filho foi o indicado a líder.
Atualmente, Felipe Maia é coordenador da bancada do Rio 
Grande do Norte no Congresso Nacional e está em seu terceiro 
mandato como deputado federal.

>> De perto
O vereador natalense Aldo 
Clemente acompanhou 
de perto, nesta sexta-
feira, o atentado contra os 
promotores Jovino Pereira 
Sobrinho e Wendell 
Beetoven.  
O parlamentar, que 
também é integrante 
do MP/RN e presidente 
do SINDSEMP/RN-
FENOSEMPE e FENAMP, 
fez questão de entrar em 
contato com o secretário 
de Segurança Pública do 
RN, Caio Bezerra, e com 
o governador  Robinson 
Faria para pedir atenção ao 
ocorrido. “Comprometo-
me a acompanhar 
pessoalmente o caso para 
que seja feita a devida e 
correta apuração”, disse ele 
em suas redes sociais.

>> Apelo
Em seu perfil no 
Twitter, o vereador Aldo 
Clemente aproveitou 
para fazer um apelo ao 
acusado de atirar nos 
promotores, o servidor 
do MP Guilherme 
Lopes. “ Em virtude 
dos fatos amplamente 
divulgados na mídia 
local e nacional sobre 
o triste atentado 
cometido pelo servidor 
do MPRN, Guilherme 
Lopes, venho a público 
suplicar ao acusado 
que se apresente 
voluntariamente à 
autoridade policial 
para que possa haver a 
devida elucidação dos 
fatos”, disse ele.

>> A propósito
O ‘atentado’ contra 
os promotores do RN 
foi um dos assuntos 
mais comentados no 
Twitter do Brasil na 
tarde desta sexta-feira. 
A hashtag #MPRN 
ocupou os ‘trendings’ 
no microblog.

>> Doce, 
perigo 
Balas e pirulitos antes 
dos dois anos de idade 
não fazem nada bem 
à saúde. Isso porque 
o excesso de açúcar é 
um perigo às crianças 
pequenas. E além de 
tudo isso, a criança 
pode se engasgar com 
as guloseimas. “Sem 
falar que a criança 
até essa idade está 
desenvolvendo o seu 
paladar, logo ela precisa 
conhecer alimentos 
saudáveis, a exemplo de 
frutas, legumes, cereais, 
para aprender a gostar 
deles”, explica a pediatra 
do Hapvida, Kallydya 
Pasquale. 

>> Na vidraça 
O projeto de 

modernização das leis 
trabalhistas recebeu 

840 emendas ao texto 
original. O prazo 

para apresentação 
de propostas pelos 
parlamentares foi 
encerrado nesta 

quarta-feira (22). Para o 
deputado federal Rogério 

Marinho (PSDB-RN), 
relator do projeto, a alta 

quantidade de sugestões 
apresentadas ao relatório 
demonstra a importância 

do tema para o país. 
“O Brasil vive a sua 

maior crise econômica 
da história. E para 

tentarmos recuperar 
o tempo perdido, 

estamos trabalhando 
para atualizar esta lei 
que já tem mais de 70 

anos. O mundo mudou 
e nossa legislação 
não acompanhou 
essas mudanças. A 

modernização dessas 
leis é fundamental para 
o país voltar a crescer”, 

disse o parlamentar 
potiguar.

Giro pelo Twitter...
...do Senado Federal: “Senado pode votar projeto para complementar decisão da 

Câmara sobre terceirização”;

...do O globo: “Ministério Público do Trabalho vai pedir veto à terceirização”;

...da revista Valor Econômico: “Investidores entram com ação coletiva nos EUA contra 
JBS”;

Senadora Fátima Bezerra e as colegas Gleisi Hoffmann (PT-PR), 
Regina Sousa (PT-PI) e Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM) no plenário 
do Senado discutindo direitos da mulher e CPI da Previdência

Jovens políticos: Deputado Rafael Motta recebeu esta semana 
em Brasília a prefeita de Jandaíra, Marina Marinho, para tratar 
sobre o envio de recursos federais para o município. “O nosso 
mandato tem lutado junto com os prefeitos potiguares por 
melhorias em vários setores como saúde, educação, segurança e 
infraestrutura”, afirmou o parlamentar

Temporada: Desfile A La Garconne Inverno 2017 no SPFW  

Em clima de despedida de Lisboa, Simone e Abdo Farret anunciam 
novidade em rótulos portugueses na nova loja Perlage, no HC Plaza

A advogada Margarida Seabra foi homenageada pela Câmara 
Municipal de Natal na noite desta quinta (23), em solenidade pela 
passagem do Dia Internacional da Síndrome de Down (21 de março). 
A proposição foi do vereador Sueldo Medeiros (PHS). Sueldo 
argumentou a relevante atuação de Margarida Seabra em favor da 
inclusão social e na defesa dos direitos das pessoas com deficiência. 
A advogada é mãe da professora Débora Seabra, a primeira do Brasil 
com Síndrome de Down
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Reformas que não tentem encontrar 
na preguiça da terceirização uma 
solução milagrosa para as questões 
trabalhistas

Cristiano Félix e Tallyson Moura (Interinos)
cristiano@novojornal.jor.br  |  mourajornalista1@gmail.com

Quarentão O Boticário, a maior rede de franquias de beleza do mundo, comemorou 
os quarenta anos de existênciaem festa realizada em Mogi das Cruzes, SP.O 
presidente Artur Grynbaum e o fundador Miguel Krisgner puxaram os parabéns 
para esta gigante do varejo que ostenta hoje cerca de 4 mil pontos de venda no 
Brasil, vários deles no Rio Grande do Norte - sob o comando da Gentil Negócios.

Obviamente os potiguares fizeram presença. A família Gentil, representada na festa por Glícia, Glauber e 
Glênia, está à frentetambém no estado das marcas Swarovisk, Sunglass Hut e ‘Quem Disse, Berenice?’. 

O mais tietado da noite foi Miguel Krigsner, fundador da marca que nasceu 
como uma pequena farmácia de manipulação em 1977.

A irreverente Gaby Amarantos encerrou a 
comemoração dando seu show.

Bué fixe
Também está em festa o médico angiologista Abdo 

Farret Neto, que acaba de completar 60 anos. O brinde 
ao aniversariante aconteceu em Portugal com o chef 

Vitor Sobral e teve gostinho de saudade: marcou a 
despedida de Lisboa, onde as comemorações com a 

esposa Simone Farret duraram nada menos que uma 
semana.

É tetra
As ruas de Londres 
ficaram estreitas para 
tanta felicidade.   Artur 
Medeiros está todo 
bobo comemorando 
a quarta medalha de 
formação da Le Cordon 
Bleu, rede internacional 
de escolas de culinária 
que ensinam cozinha 
francesa. Do Crepe 
suzette ao Cassoulet, 
está tudo dominado.

HOJE TEM
Dudu Galvão, nosso multifacetado das artes, 

apresenta seu show de jazz hoje no Maré 
Acústica, projeto financiado pela Lei Djalma 

Maranhão que dá som ao pôr-do-Sol em Ponta 
Negra . A apresentação gratuita acontece no 

Nobile Suites, no finalzinho da tarde.

Com Sal
Já longe de ser gratuita – 
aliás, salgadinha como a 
água do mar – acontece 
também hoje, no Beach 

Club, a badalada Café 
de la Musique, festa 
eletrônica que tem 

percorrido todo o Brasil 
e bomba por onde 

passa. 

Pegou Mal
O Jornal Nacional 
fez matéria longa 
sobre a polêmica 

Lei da Terceirização, 
aprovada na Câmara 
dos Deputados, mas 

esqueceu de algo básico 
no jornalismo: ouvir o 
outro lado da história. 

Preservação
O acervo do “Jornal de 
Hoje” está preservado. 

Foi inaugurado um 
espaço na Biblioteca 

Nísia Floresta, 
localizada no Campus 
CIC da Unifacex, onde 

estão catalogadas 
todas as páginas 

do vespertino que 
circulou em Natal por 

18 anos e foi escola 
para muitos jornalistas 

– inclusive este 
interino. Aguardamos 
ansiosamente que o 

mesmo aconteça com o 
extinto Diário de Natal.  
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Cultura

"C erta vez, ouvi de 
um integrante da 
Bossa Nova, que 

quase todos eles desprezavam 
a Jovem Guarda, mas tinham 
uma certa simpatia pelo 
Renato & Seus Blue Caps, 
mesmo que fosse uma 
pequena simpatia", conta, 
rindo, por telefone do Rio, 
Renato Barros, o fundador do 
grupo, que confessa sua paixão 
pelo gênero musical. "Bossa 
Nova é bem mais sofisticada 
que a Jovem Guarda". Eles se 
apresentam neste sábado em 
Natal, no Casa Gilson Buffet, 
em Capim Macio.

Hoje, além da banda 
símbolo da Jovem Guarda, 
também se apresentam 
Artenisa, Ary Maia, e Thiago 
Oasys. 

Coincidentemente, eles 
começaram a carreira no 
mesmo ano de nascimento 

da Bossa Nova, 1959, quando 
João Gilberto lança Chega 
de Saudade - alguns rapazes 
do bairro de Piedade, 
subúrbio do Rio de Janeiro, 
decidem tentar a sorte na 
rádio Mayrink Veiga, no 
programa Hoje é Dia de 
Rock, apresentado por Jair 
Taumaturgo

Não foi um início 
encorajador, melhor dizendo, 
nada encorajador, pois o 
grupo recebeu uma tremenda 
vaia. 

"Mas não desistimos, 
voltamos ao programa e 
cantamos uma música 
exaustivamente ensaiada. Foi 
um enorme sucesso. Depois, 
rebatizamos o nome do 
conjunto para Renato & Seus 
Blue Caps", recorda.

No entanto, o sucesso só 
viria em 1964, com a música 
Menina Linda, versão que 

Renato fez de I Should Have 
Known Better, dos Beatles, 
a pedido de Carlos Imperial 
(1935-1992), sem saber quase 
nada de inglês, a não ser "I 

love you". "A música fez mais 
sucesso que a canção original 
dos Beatles", diverte-se.

Renato, que passou a fazer 
as versões das músicas dos 

rapazes de Liverpool, os quais 
nunca conheceu, revela que 
eles tomaram conhecimento 
das canções feitas pelo 
conjunto brasileiro - ainda que 

não se conheça alguma fonte 
que comprove a versão. 

"Eu tinha um livro, editado 
pela BBC, em que Paul 
McCartney e John Lennon 
citavam nossas versões e 
garantiam gostar delas", diz, 
com orgulho, Renato, que 
conheceu outra lenda, Elvis 
Presley. "Assisti a um show 
dele em Las Vegas e, no dia 
seguinte, conheci por acaso 
um integrante da banda dele, 
que me levou ao camarim 
do Rei."O grupo formado por 
Renato, Cid Chaves, Darci 
Velasco, Amadeu Signorelli 
e Gelsinho Moraes nunca 
parou, apesar das várias 
formações, e dos altos e baixos 
que uma carreira tão longa 
impõe (é a banda de rock 
mais velha em atividade). 
"Ostracismo? Numa boa, 
nunca estivemos", diz, com 
firmeza, Renato.

// Rock

Memórias da Jovem Guarda

Pintor, escultor, gravurista e hológrafo, renomado artista paulista, de passagem por Natal, 
fala sobre chegar aos 70 anos, sem balizações e rótulos, trabalhando apenas com intuição

O espírito livre de 
Antônio Peticov

A
os 70 anos de 
idade, Antônio 
Peticov é artista 
há 56, ofício 
que aprendeu 

sozinho aos 13 anos de idade 
e permeou toda sua vida. Seus 
trabalhos vão de pinturas 
e esculturas a desenhos e 
gravuras e após 25 anos sem 
visitar a capital potiguar, 
Antônio está em Natal essa 
semana, visitando velhos 
amigos e conhecendo um 
pouco da produção cultural 
local.

Em entrevista ao NOVO, 
Peticov afirma que precisava 
sair um pouco de São Paulo, 
onde vive desde 1999, 
tanto pelo clima como pela 
necessidade de conhecer 
outras expressões artísticas e 
identidades culturais. “A gente 
fica muito concentrado entre 
Rio de Janeiro e São Paulo, 
mas o Brasil não é só Rio e São 
Paulo. Há muita variedade 
e vitalidade da produção 
cultural no Brasil inteiro”, 
ressalta Peticov.

Antônio esteve em Natal 
pela última vez há 25 anos, 
quandoexpôs na Pinacoteca 
Potiguar. Ele voltou esta 
semana e levou algumas 
gravuras para expor na 
pizzaria Mormaço, na zona Sul 
da cidade. Embora a exposição 

tenha durado apenas um 
dia, ele dispôs para aqueles 
que têm curiosidade em 
conhecer sua obra em seu site 
oficial, com representações 
de todos os seus trabalhos e 
uma fotografia em 360º de 
seu ateliê, localizado em São 
Paulo.  

O artista plástico nasceu 
em Assis, interior do estado 
de São Paulo, descendente 
de búlgaros e filho de pastor. 
Junto com seu pai André e 
sua mãe Gláucia, pregava 
a palavra de Deus até se 
descobrir pintor com apenas 
13 anos de idade e começar a 
estudar sozinho.

A descoberta da arte 
aconteceu em 1960 quando 
seu pai organizava o X 
Congresso da Aliança Batista 
Mundial, Antônio conheceu 
o diretor de arte Mauro 
Salles Júnior e desde então, 
encantado com seu trabalho, 
começou a estudar arte 
sozinho, fazendo releituras de 
grandes pintores, totalizando 
mais de 100 telas repintadas 
por Antônio. Seus primeiros 
trabalhos foram vendidos 
nos eventos religiosos dos 
pais quando tinha 14 anos de 
idade.

Em 1970, após ser preso 
e torturado pela ditadura, 
Antônio Peticov se exilou em 
Londres, onde teve contato 
com Gilberto Gil, Caetano 
Veloso e Glauber Rocha, no 

que define como um “gueto 
brasileiro na Inglaterra”, onde 
viveu por aproximadamente 
um ano. Movido pela vontade 
de conhecer novos lugares e 
vivenciar outras culturas no 
lugar de ficar entre brasileiros, 
Peticov decidiu para os 
Estados Unidos, mas ficou na 
Itália enquanto aguardava a 
liberação de seu visto.

O documento demorou 
meses para ser aprovado 
e quando isso finalmente 
aconteceu, Antônio já estava 
encantado com as terras 

italianas. “Eu fui para passar 
um mês e morei lá durante 14 
anos. Foi uma experiência que 
mudou a minha vida porque 
lá o artista é herói nacional”, 
relata. Após 14 anos vivendo 
na Itália, o artista foi para os 
Estados Unidos, devido à 
projeção que seu trabalho 
tinha em Nova York. 

Após começar a estudar 
fazendo releituras, Peticov 
começou a desenvolver seu 
próprio traço e utilizar estudos 
em matemática e física para 
relacionar o a pigmentação 

das cores ao processo de 
produção artística. Embora 
afirme ter um trabalho 
muito diversificado e não 
gostar de se definir por um 
estilo, o espectro das cores e 
pigmentos são o aspecto mais 
característico de sua obra.

“Eu não tenho formação 
acadêmica, mas nunca 
deixei de estudar. Através da 
curiosidade, descobrimos que 
tudo está interligado. Minha 
maior inspiração é a natureza, 
que considero a mãe de tudo. 
A natureza é física e a física 

não existe sem a matemática e 
tudo isso está presente no meu 
trabalho, em uma relação com 
a composição artística”, explica.

Dentre as diversas 
referências artísticas, Antônio 
destaca o modernismo 
brasileiro, que trouxe a ideia 
de valorização da cultura 
nacional e cita sua admiração 
pelo escritor Oswald de 
Andrade, que rendeu uma 
de suas mais importantes 
obras, o painel “Momento 
Antropofágico Com Oswald 
de Andrade”, na estação Metrô 
República em São Paulo.

Dentre os temas pintados 
por Peticov também 
estão escadas, cérebros, 
árvores, labirintos e figuras 
geométricas, que apesar 
da diversidade de temas, se 
caracterizam pelas cores. 
Para Antônio, estilo é uma 
convenção do mercado, mas 
seu trabalho procura ser livre 
das convenções.

“Existe uma diferença 
entre mundo da arte, mercado 
arte – que é um mercado 
como qualquer outro - e 
arte. Eu acredito que arte 
é transformar o ordinário 
em extraordinário. O artista 
deveria ser o profissional mais 
livre do mundo, mas acaba se 
acorrentando nas estruturas 
mercadológicas. Eu sou livre. 
Pauto minha arte de acordo 
com a minha intuição”, declara 
Peticov. 

Jéssica Petrovna  
Do NOVO

// antônio Peticov prega liberdade para o autor: “a arte é transformar o ordinário em extraordinário”
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